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Ivan Lucas

viver bem
em condomínio

C8

Esta semana a coluna trata de

CÓDIGO DE CONVIVÊNCIA 

CO-CRIADO PELOS MORADORES

Dotto: prédio ganha 
nova vida

Um endereço que marcou gerações 
de são-carlenses começa a escrever um 
novo capítulo. O prédio que abrigou por 
décadas o tradicional Supermercado 
Dotto, no coração de São Carlos, passa 

por profundas reformas e, nas próximas 
semanas, deve reabrir as portas com 
uma nova proposta: será sede de uma 
academia.

PÁGINA A5

ALUNO MONITOR DO BEEM

REGIÃO CENTRAL ABRE 276 VAGAS
Estudantes do Ensino Médio recebem bolsa de até R$ 576,30 para apoiar 

colegas nas aulas de orientação de estudos de matemática e língua portuguesa
A Secretaria da Educação do Estado 

de São Paulo está com inscrições abertas 
para nova seleção do programa Aluno 
Monitor do BEEM (Bolsa Estágio Ensino 
Médio). Na Região Central (São Carlos/

Araraquara), são 276 vagas para estagi-
ários em língua portuguesa e matemá-
tica. Neste ano, podem se candidatar 
estudantes da 1ª, 2ª e 3ª série do Ensino 
Médio. O cadastro segue até 6 de março. 

Os aprovados receberão bolsas de R$ 
307,36 para oito horas semanais e de 
R$ 576,30 para 16 horas semanais de 
atuação por um período, no máximo, de 
10 meses. A carga horária é composta 

por atividades de monitoria, estudos, 
planejamento e da trilha de formação 
Multiplica Aluno Monitor. Os estágios 
têm início em 9 de março.

PÁGINA A4

IPÊ-MIRIM
Homem é encontrado morto em fazenda

IBATÉ 
4 mil alunos voltam às aulas hoje

PESQUISA/UFSCAR
Tamiflu reduz mortalidade de idosos

DOURADO
Proprietário rural 
é baleado em 
assalto

O corpo de Altair Bene-
dito de Oliveira, 45 anos, foi 
localizado em uma fazenda no 
Ipê-Mirim, região do Jardim 
Zavaglia, na tarde de ontem. 
Moradores que passavam 
pelo local avistaram o corpo e 
acionaram a Polícia Militar e a 

Unidade de Suporte Avançado 
(USA) do Samu. No local, os 
socorristas constataram que a 
vítima já estava sem vida, com 
o corpo em adiantado estado 
de decomposição.

PÁGINA A6

Arquivo Familiar

Um assalto terminou com 
um produtor rural baleado na 
região de Dourado, nas proxi-
midades da rodovia Professor 
Luís Augusto de Oliveira (SP-
215.), na madrugada de ontem. 
O crime foi registrado em bole-
tim de ocorrência na CPJ.

PÁGINA C6

Das 16 escolas da Rede 
Municipal ,  11 passaram 
por reparos e melhorias, 
incluindo manutenção de 
telhados, pisos, pintura, 
impermeabilização e outras 

adequações necessárias. 
Destaque para a reforma da 
cozinha da escola Brasilina 
Teixeira Ianoni, a maior da 
cidade.

PÁGINA B2

PÁGINA B6
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Opinião

Marcelo Aith*

Giovanna Tawada*

Gregório José*

Supremo e o novo marco contra o Caixa 2 eleitoral

Carnaval no Trabalho

O vício nas Redes Sociais nos prende em banalidades

Os erros mais comuns de empresas e empregados e como evitá-los

A recente decisão do Supremo Tribunal 
Federal (STF), concluída com a totalidade dos 
votos dos ministros da Corte, que reconhe-
ceu a possibilidade de enquadrar a prática de 
Caixa 2 tanto como crime eleitoral quanto 
como ato de improbidade administrativa 
representa um marco no enfrentamento de 
condutas que atentam contra a transparência 
e a moralidade no processo político brasileiro. 
No julgamento concluído no plenário virtual, 
todos os ministros acompanharam a tese 
firmada pelo relator, ministro Alexandre de 
Moraes, segundo a qual a responsabilização 
em instâncias distintas, eleitoral e cível-admi-
nistrativa, é compatível com a independência 
das esferas sancionatórias do ordenamento 
jurídico.

Em seu voto, o ministro relator pontuou 
que “é possível a dupla responsabilização por 
crime eleitoral Caixa 2 (art. 350 do Código 
Eleitoral) e ato de improbidade administra-
tiva (Lei 8.429/1992), pois a independência de 
instâncias exige tratamentos sancionatórios 
diferenciados entre os atos ilícitos em geral 
(civis, penais e político-administrativos) e os 
atos de improbidade administrativa”. Com 
essa fundamentação, Moraes estabeleceu a 
tese de repercussão geral para o Tema 1260, 
abrindo espaço para que a mesma conduta 
seja analisada sob duas perspectivas: penal, 
pela Justiça Eleitoral, e cível-administrativa, 

pela Justiça Comum.
A importância jurídica dessa decisão é 

dupla. Por um lado, reforça o caráter puni-
tivo e preventivo do sistema jurídico ao coi-
bir práticas que corroem a legitimidade das 
eleições. Na esfera eleitoral, a condenação 
por Caixa 2 pode acarretar pena de até cinco 
anos de reclusão e multa, conforme previsto 
no Código Eleitoral, além de possíveis san-
ções acessórias típicas do direito penal elei-
toral. Por outro lado, a inclusão simultânea da 
improbidade administrativa, ramo do direito 
que visa proteger os princípios da administra-
ção pública, como legalidade, impessoalidade 
e moralidade, implica a aplicação de conse-
quências como perda de direitos políticos, 
proibição de contratar com o Poder Público e 
multas civis, refletindo a gravidade da conduta 
e sua relação com a gestão pública.

Tal entendimento não configura bis in 
idem proibido ou duplicação indevida de 
punições, porque cada esfera sancionatória 
protege bens jurídicos distintos: enquanto o 
direito eleitoral tem por objetivo garantir a 
legitimidade, publicidade e transparência do 
processo eleitoral, o regime de improbidade 
administrativa tutela a moralidade adminis-
trativa e o patrimônio público em sentido 
amplo. Essa distinção, sublinhada pelo rela-
tor em seu voto, constitui um fundamento 
sólido para admitir a coexistência de sanções 

complementares sem violar o princípio cons-
titucional do ne bis in idem.

Algumas vozes no julgamento, como a 
do ministro Gilmar Mendes, acompanha-
ram o relator com ressalvas, apontando 
que outras ações em andamento no STF, 
especialmente aquelas que tratam de 
aspectos específicos da Lei de Improbidade 
Administrativa, podem influenciar a inter-
pretação futura dessas teses. Contudo, a 
maioria reforçou que a independência das 
instâncias e a existência de finalidades jurí-
dicas diversas legitimam a adoção da dupla 
responsabilização.

A decisão do STF, ao consolidar esse 
entendimento, representa um avanço sig-
nificativo no combate às práticas que põem 
em risco a saúde das instituições democrá-
ticas no Brasil. Em um contexto eleitoral, 
especialmente em anos em que a sociedade 
está mais atenta às questões de transpa-
rência e ética pública, a possibilidade de 
responsabilização simultânea em esferas 
distintas constitui um instrumento de com-
bate à impunidade e de fortalecimento da 
confiança nos mecanismos de fiscalização 
e controle. Ao permitir que a Justiça Elei-
toral e a Justiça Comum atuem de forma 
coordenada, mas autônoma, sobre a mesma 
conduta ilícita, a Corte contribui para um 
sistema jurídico mais robusto e eficaz na 

proteção dos valores constitucionais.
Assim, sob uma perspectiva jurídico-insti-

tucional, a orientação firmada pelo Supremo 
Tribunal Federal revela-se adequada e neces-
sária para o fortalecimento dos mecanismos 
de tutela da lisura do processo eleitoral e 
da moralidade administrativa. Ao admitir a 
responsabilização da prática de Caixa 2 em 
esferas distintas, a Corte reafirma uma leitura 
sistemática e constitucionalmente consis-
tente do ordenamento jurídico, que prestigia 
a independência das instâncias sancionató-
rias e a proteção de bens jurídicos diversos. 
Tal compreensão confere maior densidade 
normativa ao combate a condutas que distor-
cem a igualdade de chances entre candidatos 
e comprometem a legitimidade democrática, 
assegurando uma resposta estatal propor-
cional, coerente e compatível com os valores 
estruturantes do Estado Democrático de 
Direito.

*Marcelo Aith é advogado criminalista. 
Doutorando Estado de Derecho y Gober-

nanza Global pela Universidad de Salamanca 
- ESP. Mestre em Direito Penal pela PUC-SP. 

Latin Legum Magister (LL.M) em Direito 
Penal Econômico pelo Instituto Brasileiro 

de Ensino e Pesquisa – IDP. Especialista em 
Blanqueo de Capitales pela Universidad de 

Salamanca.

O Brasil é mundialmente conhecido pelo 
Carnaval, e é comum que muitos trabalha-
dores acreditem que os dias de festa sejam, 
automaticamente, dias de folga. Essa percep-
ção, no entanto, é uma das principais fontes de 
conflito entre empresas e empregados e, não 
raras vezes, de passivo trabalhista.

Apesar da percepção popular, o Carnaval 
não é feriado nacional. Em regra, trata-se de 
dias úteis, salvo quando há previsão especí-
fica em legislação estadual ou municipal, ou 
ainda em acordos e convenções coletivas de 
trabalho. Ignorar essa distinção é um erro 
comum tanto de empregados quanto de 
empregadores.

Em São Paulo, por exemplo, o Carnaval é 

considerado ponto facultativo, o que significa 
que cabe à empresa decidir se haverá expe-
diente normal ou concessão de folga, sem obri-
gação de pagamento adicional caso opte pelo 
funcionamento. Já em locais onde o Carnaval é 
reconhecido como feriado, como ocorre no Rio 
de Janeiro, o trabalho nesses dias gera direito 
ao pagamento em dobro, salvo se houver com-
pensação válida.

Outro equívoco frequente é a realização 
de acordos informais de folga. A legislação tra-
balhista permite a compensação da jornada, 
mas desde que observados critérios claros. 
É possível, por exemplo, firmar acordo indi-
vidual para compensação dentro do mesmo 
mês ou utilizar banco de horas regularmente 

instituído. Fora dessas hipóteses, a compen-
sação pode ser considerada inválida.

As faltas injustificadas representam outro 
ponto sensível. Quando o Carnaval não é feriado 
e não há autorização para folga, a ausência pode 
gerar desconto salarial e aplicação de medidas 
disciplinares, como advertência. No entanto, 
punições aplicadas sem critério, de forma des-
proporcional ou sem comunicação prévia tam-
bém podem gerar questionamentos judiciais.

Em grande parte dos casos, o problema 
não está na regra em si, mas na falta de 
comunicação. Empresas que não informam 
previamente como será a jornada durante o 
Carnaval acabam abrindo espaço para inter-
pretações equivocadas, conflitos internos e 

insegurança jurídica.
Por isso, a melhor forma de evitar proble-

mas é planejamento e transparência. Informar 
com antecedência se haverá expediente, folga 
ou compensação, verificar a legislação local e 
respeitar as normas coletivas da categoria são 
medidas que protegem tanto a empresa quanto 
o trabalhador.

 
*Giovanna Tawada é advogada formada 
e pós-graduada em Direito do Trabalho e 

Processo do Trabalho, ambos pela Univer-
sidade Presbiteriana Mackenzie, e conta 

com mais de 11 anos de experiência na área 
trabalhista, sempre atuando em grandes e 

renomados escritórios de São Paulo.

Acordamos, escovamos os dentes com 
uma mão e com a outra já estamos desli-
zando o dedo na tela. Não é reflexo, é hábito. 
O Instagram deixou de ser rede social faz 
tempo e virou um tipo de sala de espera 
permanente da vida moderna. Espera-se 
o ônibus, o almoço, a resposta do chefe, o 
sentido da existência. Tudo com filtro.

A pesquisa mais recente sobre o uso 
do Instagram no Brasil confirma o que 
qualquer cidadão com um mínimo de 
miopia digital já suspeitava. A maioria 
entra todo dia, várias vezes ao dia, como 
quem confere se o mundo ainda está lá. E 
está. Um pouco retocado, um pouco exa-
gerado, bastante patrocinado. Stories rei-
nam absolutos, rápidos como fofoca boa. 

Reels hipnotizam com a delicadeza de 
um caça-níquel emocional. Salva-se con-
teúdo como quem promete a si mesmo 
que um dia vai ler aquele livro comprado 
em promoção.

O usuário jura que controla a ferra-
menta, mas o algoritmo conhece mais seus 
desejos do que a própria família. Metade 
acha que os anúncios têm a ver com seus 
interesses. A outra metade ainda acredita 
em livre arbítrio. Quase todos já compra-
ram alguma coisa porque alguém bonito, 
simpático e convenientemente sincero 
recomendou. Influenciador virou o velho 
vendedor da porta ao lado, só que agora 
entra pela sala sem pedir licença.

Há também o desconforto moral. A 

maioria reconhece que o Instagram faz 
mal em excesso, espalha fake news, vende 
padrões de beleza que nem o Photoshop 
consegue sustentar. Mesmo assim nin-
guém larga. No máximo faz um detox de 
fim de semana, que dura até o tédio bater 
no domingo à noite. Sente-se saudade da 
época em que era só foto quadrada e 
legenda ruim. Nostalgia é isso, reclamar 
do presente usando o passado como filtro.

O detalhe curioso é que esse castelo 
de likes pode estar construído sobre areia 
movediça. Países começam a discutir e 
aprovar restrições ao uso de redes sociais 
por menores de 16 anos. Justamente 
eles, os maiores consumidores de tempo, 
energia e anúncios. Sem essa turma, a 

engrenagem range. O engajamento cai, o 
lucro pisca amarelo, o discurso da cone-
xão ganha tom de comunicado oficial.

Talvez o futuro das redes seja menos 
glamouroso do que promete o feed. Menos 
horas, menos excessos, menos ilusão cuida-
dosamente editada. Ou talvez não. Talvez a 
gente apenas encontre outro aplicativo para 
repetir o ritual. O brasileiro gosta de rede 
social como gosta de fila. Reclama, critica, 
mas entra todo dia. E ainda chama os outros.

*Gregório José – Jornalista/Radia-
lista/Filósofo; Pós-Graduado em Gestão 

Escolar; Pós-Graduado em Ciências 
Políticas; Pós-Graduado em Mediação e 

Conciliação; MBA em Gestão Pública.
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DA REDAÇÃO E COLABORADORES

QUADRILÁTERO NO AR

VIOLONISTA/MAESTRO

Câmara recebe Robson Miguel
Além da música, 
Robson Miguel 
também se destaca 
como cineasta

 

N
a manhã de ontem, 
11 de fevereiro, a 
Câmara Municipal 

de São Carlos recebeu a visita 
do mestre violonista e maestro 
Robson Miguel. O artista foi 
recebido pelo vereador Edson 
Ferraz e pelo presidente do 
Legislativo, Lucão Fernandes, 
em um encontro que desta-
cou a importância da cultura 
e da música para o desenvol-
vimento da cidade. A visita 
também contou com a pre-
sença de Dagoberto Cavaleiro, 
presidente da AMACC, que 
acompanhou o artista durante 
a agenda institucional.

Reconhecido nacional e 
internacionalmente, Rob-
son Miguel iniciou 2026 com 

novos projetos após retornar 
de uma turnê mundial reali-
zada em 2025, com apresenta-
ções nos Estados Unidos e no 
Japão. Violonista, compositor e 
arranjador, ele possui carreira 
consolidada com lançamen-
tos fonográficos no Brasil e 
no exterior, além de atuação 
como diretor de orquestra e 
compositor.

Durante a turnê, o músico 
apresentou sua mais recente 
descoberta: a oitava nota musi-
cal, batizada de Nota Kall. A 
proposta foi apresentada na 
Universidade de Kentucky, nos 
Estados Unidos, onde também 
atuou como pesquisador e his-
toriador. A nova nota passou a 
integrar a grade de estudos e 
pesquisas acadêmicas da ins-
tituição, marcando um feito 
inédito na área musical.

No Japão, o maestro foi 
homenageado em diversas 
ocasiões e se apresentou na 
abertura das comemorações 

dos 130 anos das relações 
entre Brasil e Japão, além de 
realizar concertos em cidades 
como Tóquio, Nagoya, Hama-
matsu e Shizuoka.

Além da música, Robson 
Miguel também se destaca 
como cineasta. Em parceria 
com produtoras japonesas, 
iniciou a produção do longa-
-metragem internacional “O 
Último Segredo da Terra”, 
com filmagens simultâneas 
no Brasil e no Japão. Parte 
das gravações ocorre em São 
Carlos, com a participação 
da Orquestra Quatro Esta-
ções, valorizando os talentos 
locais.

O novo projeto sucede o 
filme “Nadando em Águas 
Profundas”, que ficou entre 
as dez melhores produções 
do Festival Internacional de 
Cinema Cristão (FICC). Ainda 
no primeiro trimestre de 2026, 
o artista também lançará o EP 
“Brasil Crioulos”, trabalho 

conjunto com o cantor e mul-
ti-instrumentista Max Pianura 
Miguel, seu filho.

Durante a visita à Câmara, 
os vereadores destacaram 
a relevância de iniciativas 

culturais que projetam o nome 
do Brasil e também de São Car-
los no cenário internacional, 
reforçando o papel da cidade 
no incentivo à arte e à produ-
ção cultural.

PLATEIA SEM CATRACA
Muller rebateu críticas sobre audiências 

“segmentadas”. Segundo ele, o microfone 
está aberto para qualquer cidadão — do 
Cidade Aracy ao Santa Felícia. Comissão 
paritária, encontros temáticos e promessa 
de retorno à população. Democracia 
urbana, com lista de presença.

ESTUDO EM ANDAMENTO
O assessor especial do prefeito Netto 

Donato (PP) explicou que a contratação 
de consultoria técnica é essencial para 
embasar dados de mobilidade, hidrolo-
gia e impactos urbanos. O processo lici-
tatório, iniciado em setembro, segue seu 
rito. Planejamento exige técnica. E téc-
nica, no serviço público, costuma exigir 
tempo.

INOVAÇÃO E CAPINAÇÃO
Ao final da entrevista, Muller também 

falou da força-tarefa na limpeza urbana. 
Três equipes nas ruas, meta de chegar a 
oito, cerca de 70 trabalhadores contrata-
dos e prioridade no Centro por causa do 
Carnaval. Enquanto o Plano Diretor discute 
inovação, a cidade também precisa resolver 
o básico. Em São Carlos, futuro e mato alto 
andam na mesma pauta.

INICIATIVA LOUVÁVEL 
É preciso reconhecer: ao marcar a audi-

ência pública para discutir o aumento das 
contas de água e a instalação de bloque-
adores de ar nos hidrômetros, o vereador 
Lineu Navarro (PT) está de parabéns. Con-
cordando ou não, abrir espaço para questio-
namento público fortalece a transparência. 
Microfone aberto nunca é exagero — é obri-
gação. Viva a democracia!

DEBATE ABERTO
Aliás, nem Derike Contri, presidente do 

SAAE, nem o pessoal da ARES-PCJ fugiram 
da audiência pública marcada por Lineu. 
Foram, sentaram-se à mesa e encararam 
o microfone, dando todas as explicações 

técnicas sobre o que ocorreu. Parabéns 
também ao pessoal do SAAE!

REPERCUSSÃO
Desde terça-feira, São Carlos não fala 

de outra coisa: terceirização da merenda 
escolar. É assunto na Câmara, no cafezi-
nho, no grupo da família e até na fila do 
pão. Quando o tema envolve comida e 
política, meu amigo… a temperatura sobe 
mais que panela de pressão.

DIFERENÇAS
Tem gente confundindo terceirização 

com privatização — e não é a mesma 
coisa. Privatizar é vender patrimônio 
público para a iniciativa privada. Tercei-
rizar é contratar empresa para executar 
um serviço que não é atividade-fim. A 
Prefeitura não está vendendo a cozinha, 
apenas contratando quem cozinhe. Con-
ceito importa, principalmente no calor 
do debate.

TERCEIRIZAÇÃO
O termo é velho conhecido da adminis-

tração pública e privada. Serviços “meio” 
costumam entrar nessa conta. A questão 
agora não é apenas semântica — é política. 
E quando a discussão vira narrativa, cada 
lado tempera do seu jeito.

VALE LEMBRAR
Na época do governo petista na cidade, 

houve terceirização da limpeza pública e 
da manutenção da frota. Curiosamente, a 
base — hoje na oposição — não fez tanto 
barulho na Câmara. Mudou o conceito ou 
mudou o lado do balcão? Perguntar não 
ofende.

EXONERAÇÃO
Claudia Silva de Oliveira foi exone-

rada do cargo em comissão de Diretora 
do Departamento de Políticas de Emprego 
para a Juventude, ligado à Secretaria 
Municipal de Desenvolvimento Econô-
mico, Ciência e Tecnologia. Mudança no 
tabuleiro.

SAAE
Depois das reclamações de munícipes 

sobre as contas, o SAAE trocou a che-
fia do Setor de Coleta e Distribuição de 
Contas. Coincidência ou consequência? 

A pergunta que fica é: agora a conta fecha?

BAITA PROFISSIONAL
O jornalista Abner Amiel Carmo dos Santos foi 

nomeado para o Departamento de Acervo Institu-
cional. Boa escolha. Pasta estratégica, que lida com 
memória administrativa, organização documental e 
transparência — três pilares que toda gestão moderna 
precisa valorizar. Acervo não é arquivo morto; é fer-
ramenta de gestão.

REGISTRO
O líder do governo na Câmara, Gustavo Pozzi (PP), 

comemorou aniversário na terça-feira (10). Em meio à 
sessão quente, teve parabéns e, claro, debate. Política 
em São Carlos nunca esfria — nem em dia de bolo. Para-
béns, Pozzi!

Durante entrevista na São Carlos FM, ontem, João 
Muller e Aguinaldo Spaziani detalharam a 11ª audiência 
pública do Plano Diretor. O foco foi o possível Distrito 
de Inovação — o chamado Quadrilátero da Inovação. A 
proposta é integrar universidades, startups, empresas, 
comércio e moradia em áreas estratégicas. São Carlos 
quer planejar o futuro — com vocação tecnológica 
oficializada.
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Veja o calendário

Etapa Data
Inscrição do estudante na Secretaria Escolar Digital (SED) 9 de fevereiro a 6 de março
Entrevista nas escolas  23 de fevereiro a 6 de março
Alocação dos estudantes monitorados 23 de fevereiro a 6 de março
Início da monitoria nas escolas 9 de março

PROGRAMA ALUNO MONITOR DO BEEM

Região Central abre 276 vagas 
Os candidatos 
aprovados nos 
critérios de 
seleção serão 
encaminhados 
para entrevistas 
com as bancas 
examinadoras nas 
escolas

Agência SP

A 
Secretaria da Edu-
cação do Estado de 
São Paulo (Sedu-

c-SP) está com inscrições 
abertas para nova seleção do 
programa Aluno Monitor do 
BEEM (Bolsa Estágio Ensino 
Médio). Na Região Central 
(São Carlos/Araraquara), são 
276 vagas para estagiários em 
língua portuguesa e matemá-
tica. Neste ano, podem se can-
didatar estudantes da 1ª, 2ª e 
3ª série do Ensino Médio. O 
cadastro segue até 6 de março.

Podem participar do pro-
cesso alunos com idade mínima 
de 14 anos e frequência geral 

igual ou superior a 85% no 
último ano letivo. Outro requi-
sito é o desempenho do estu-
dante nas avaliações da rede, 
de acordo com a série. Para 
matriculados na 1ª série será 
considerado o resultado da 
prova do 9º ano, aplicada em 
2025, do Sistema de Avalia-
ção de Rendimento Escolar do 
Estado de São Paulo (Saresp). 
Para aqueles que estão na 2ª e 
3ª séries, a referência são as 
avaliações da 1ª e 2ª séries, 
aplicadas em 2025, do Provão 
Paulista Seriado.

Os aprovados receberão 
bolsas de R$ 307,36 para oito 
horas semanais e de R$ 576,30 
para 16 horas semanais de 
atuação por um período, no 
máximo, de 10 meses. A carga 
horária é composta por ativi-
dades de monitoria, estudos, 
planejamento e da trilha de 
formação Multiplica Aluno 
Monitor. Os estágios têm início 
em 9 de março.

Apoio nas aulas de orien-
tação de estudos

Os alunos monitores do 
BEEM atuam em apoio aos 
professores no componente 
de orientação de estudos de 
língua portuguesa e matemá-
tica, presente da grade curricu-
lar dos 6º e 9º anos do Ensino 
Fundamental e 3ª série do 
Ensino Médio — nas escolas 
integrais também na 1ª e 2ª 
séries. A principal atividade 
dos monitores é acompanhar 
grupos de 10 ou 20 alunos no 
engajamento e aprendizagem 
dos conteúdos daquele ano ou 
série e de alguma defasagem 
anterior.

O estudante deve optar 
entre o apoio em matemá-
tica ou em língua portuguesa. 
Além das aulas de orientação 

de estudos, as escolas podem 
organizar grupos de estudos e 
plantão de dúvidas para com-
pletar a carga horária.

Os gestores escolares são 
responsáveis pelo recruta-
mento e definição dos monito-
res por turma. Nesse arranjo, 
a escolha das aulas deve ser 
determinada pela série dos 
estudantes:

– monitor matriculado na 
1ª série: pode atender classes 
dos 6º e 9º anos do Fundamen-
tal e da 1ª série do Médio

– monitor matriculado na 
2ª série: pode atender classes 
dos 6º e 9º anos do Fundamen-
tal e das 1ª e 2ª séries do Médio

– monitor matriculado na 
3ª série: pode atender classes 
dos 6º e 9º anos do Fundamen-
tal e das 1ª, 2ª e 3ª séries do 
Médio

 
Passo a passo para a inscri-

ção dos alunos interessados
A inscrição no programa 

Aluno Monitor do BEEM deve 
ser feita no site da Secretaria 
Escolar Digital (SED).

1. Acessar a SED;
2. Clicar em “Aluno” no 

menu lateral esquerdo;
3.  Cl icar  em “Aluno 

Monitor” > “Inscrição”;
4. Selecionar “Edital – 

Aluno Monitor do BEEM 
2026”; e

5. Confirmar a inscrição.
Os candidatos aprovados 

nos critérios de seleção serão 
encaminhados para entrevis-
tas com as bancas examinado-
ras nas escolas. A etapa tem 
caráter eliminatório. O edital 
completo foi publicado na edi-
ção de 5 de fevereiro do Diário 
Oficial do Estado.

Avaliação do Aluno Moni-
tor do BEEM

A atuação dos monitores 
é orientada e acompanhada 
de perto pelo coordenador 
da escola e pelo professor de 
orientação de estudos. Indi-
cadores de aprendizagem e 
de evolução na plataforma 
Tarefa SP, na Prova Paulista e 
no simulado Saeb apoiarão o 
gerenciamento das atividades.

Como parte das exigências 
para o recebimento da bolsa, 
os monitores devem enviar 
um relatório mensal, no qual 
descrevem as atividades desen-
volvidas com seus monitorados 
ao longo dos meses, sujeitos à 
aprovação da unidade escolar.
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A alimentação escolar é parte indissociável do processo educaavo. Não se trata apenas de ofere-
cer refeições, mas de garannr condições adequadas para a aprendizagem, a saúde e a perma-
nência dos alunos na escola. Por isso, qualquer alteração dessa polííca pública exige responsabi-
lidade, transparência e amplo debate. Nesse contexto, causa preocupação o empenho da admi-
nistração municipal de São Carlos em adotar a terceirização da merenda escolar da rede munici-
pal. A iniciaava aponta para a subsstuição de um modelo público consolidado por um sistema 
terceirizado, centralizado e orientado pela lógica do mercado.

O serviço atualmente prestado é reconhecido há décadas. Funciona. Recebe prêmios. Conta com 
estrutura própria, equipes qualificadas e acompanhamento nutricional permanente. Desmontar 
esse modelo não tem outra jussficaava senão a vontade de colocar em prááca uma opção políí-
ca que merece ser quessonada.
O projeto de lei encaminhado à Câmara autoriza o remanejamento orçamentário para a contra-
tação de uma empresa privada que passaria a assumir todo o serviço de alimentação escolar. A 
iniciaava confirma uma intenção já sinalizada no ano passado, quando se dizia que a proposta 
era um simples “estudo”.

Ora, a administração pública deve aperfeiçoar políícas que dão certo. Não é razoável 
subsstuir um serviço público eficiente por outro cuja principal lógica é a transferência da execu-
ção para o setor privado. A terceirização proposta altera profundamente o modelo existente. O 
preparo das refeições seria concentrado em uma cozinha industrial centralizada, distante da 
roona escolar, impondo padronização a uma rede diversa, que atende desde creches até a Edu-
cação de Jovens e Adultos.
Há, ainda, uma questão que não pode ser ignorada. O futuro das merendeiras e nutricionistas 
concursadas permanece indefinido. São profissionais que conhecem os alunos, suas necessida-
des alimentares e condições de saúde específicas. Desconsiderar esse conhecimento coodiano 
compromete a qualidade do serviço e a segurança alimentar.
Também causa estranhamento a ausência de diálogo com os Conselhos da Merenda Escolar e da 
Educação. A exclusão desses espaços enfraquece o controle social e contraria princípios básicos 
da gestão democrááca. Essmaavas indicam que o custo da terceirização poderá alcançar cerca 
de R$ 23 milhões. Em vez de direcionar esses recursos ao fortalecimento do serviço público, a 
opção recai sobre a transferência da polííca de alimentação escolar à iniciaava privada. Experi-
ências semelhantes, em outros municípios, têm resultado em queda de qualidade e maiores difi-
culdades de fiscalização.
A alimentação escolar influencia diretamente o aprendizado, contribui para a saúde e reduz a 
evasão escolar. Para muitos estudantes, é a principal refeição do dia. Além disso, a terceirização 
tende a enfraquecer a agricultura familiar, polííca estratégica associada ao Programa Nacional 
de Alimentação Escolar.

Diante desse cenário, a proposta de terceirizar a merenda escolar configura um retrocesso Diante desse cenário, a proposta de terceirizar a merenda escolar configura um retrocesso 
social, educacional e democrááco. Trata-se de uma decisão que precisa ser revista e submeeda 
ao debate público. Defender a merenda escolar pública é defender a educação pública, o interes-
se coleevo e a responsabilidade do Estado.

Centro do Professorado Paulista
Sede Regional de São Carlos

DOTTO/SUPERMERCADO

Prédio ganha nova vida
Se antes o Dotto 
era palco da rotina 
de compras das 
famílias, em breve 
será cenário de 
treinos, metas e 
qualidade de vida

Marcos Escrivani

U
m endereço que 
marcou gerações 
de  s ã o - c a r le n -

ses começa a escrever um 
novo capítulo.  O prédio 
que abrigou por décadas 
o tradicional  Supermer-
cado Dotto ,  no  coração 
de São Carlos,  passa por 
profundas reformas e, nas 
próximas semanas,  deve 
reabrir as portas com uma 

nova proposta:  será sede 
de uma academia.

Segundo a direção da 
empresa que ocupará o imóvel, 
o espaço foi adquirido em duas 
etapas — a primeira parte junto 
aos herdeiros e a segunda por 
meio de leilão. A iniciativa põe 
fim a um longo período em que 
o prédio permaneceu fechado 
ou teve ocupações temporá-
rias, como a venda de móveis 
usados.

UMA MARCA QUE 
FEZ HISTÓRIA
Fundado em 27 de janeiro 

de 1987, o Supermercado 
Dotto se tornou um dos 
estabelecimentos comerciais 
mais conhecidos da cidade. 
Localizado no cruzamento 
da Rua XV de Novembro 
com a Rua Dom Pedro, em 
plena região central, o mer-
cado fez parte da rotina de 
milhares de famílias.

Ao longo dos anos, a rede 
foi administrada pela família 
Dotto, com destaque para o 
nome de Carlos Alberto Dotto 
em registros empresariais e 
processuais. Além da unidade 
central, a empresa também 
manteve operações em outros 
pontos da cidade, como na Ala-
meda dos Heliotrópos, 65, na 
Cidade Jardim.

CRISE E ENCERRAMENTO
Após décadas de funcio-

namento, o supermercado 
encerrou definitivamente 
suas atividades em 2013, 
em meio a uma crise finan-
ceira que resultou em dívi-
das milionárias, incluindo 
débitos trabalhistas. O pré-
dio principal foi posterior-
mente levado a leilão para 
pagamento de credores, 
encerrando um ciclo impor-
tante da história comercial 
do município.

Desde então, o imóvel 
tornou-se símbolo de um 
tempo que ficou na memória 
da cidade — seja pelas com-
pras do mês, pelas promoções 
anunciadas no encarte ou pela 
movimentação intensa no 
Centro.

NOVO TEMPO
Agora, em 2025, o antigo 

endereço do Dotto se pre-
para para uma transformação 
significativa. A instalação de 
uma unidade da Ultra Aca-
demia promete movimentar 
novamente o quarteirão, tra-
zendo fluxo diário de alunos 
e revitalizando um dos pontos 
mais emblemáticos da região 
central.

Se antes o espaço era palco 
da rotina de compras das famí-
lias, em breve será cenário de 
treinos, metas e qualidade de 
vida.

O prédio muda de vocação, 
mas permanece como parte 
viva da história urbana de 
São Carlos — provando que a 
cidade se reinventa sem apagar 
suas memórias.

Ivan Lucas
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O 
corpo de Altair 
Benedito de Oli-
veira, 45 anos, foi 

localizado em uma fazenda no 
Ipê-Mirim, região do Jardim 
Zavaglia na tarde de ontem, 11. 
Moradores que passavam pelo 
local avistaram o corpo e acio-
naram imediatamente a Polícia 
Militar e a Unidade de Suporte 
Avançado (USA) do Samu. No 
local, os socorristas constata-
ram que a vítima já estava sem 
vida, com o corpo em adian-
tado estado de decomposição.

A Perícia Técnica foi acio-
nada e irá apontar oficialmente 
a causa da morte. A hipótese 
inicial é de que o homem 
tenha cometido suicídio por 
enforcamento.

Pouco depois, foi confir-
mado que o corpo é de Altair 
Benedito de Oliveira, 45 anos, 
que estava desaparecido desde 

a manhã de domingo, 8. Ele 
havia saído de casa por volta 
das 7h e não foi mais visto.

Morador do Loteamento 
Residencial Ipê-Mirim, Altair 
trabalhava como motorista do 
estabelecimento Pão de Queijo, 
mas estava afastado das ativi-
dades devido a um problema 
de visão. Ele já havia passado, 
inclusive, por um transplante.

Segundo familiares, ele saiu 
apenas com o celular — que 
estava sem bateria — e não 
levou dinheiro. O desapareci-
mento havia sido registrado em 
Boletim de Ocorrência na Cen-
tral de Polícia Judiciária (CPJ) 
nesta quarta-feira.

A notícia da localização do 
corpo gerou profunda como-
ção entre parentes, amigos 
e moradores da região, que 
acompanhavam com esperança 
as buscas por informações.

Arquivo Familiar

IPÊ-MIRIM

Homem é encontrado 
morto em fazenda

MEMÓRIA EM PAUTA CIRILO BRAGA
Dom Constantino Amstalden, o “soldado de Cristo”

D
om Constantino Amstalden, quarto 
bispo da Diocese de São Carlos, 
foi uma das figuras religiosas que 

mais profundamente se integraram à vida 
da cidade. Seu entusiasmo pelas pessoas, 
pelas paróquias e pelas questões comuni-
tárias tornava-se evidente no contato direto, 
na escuta atenta e na presença constante 
junto ao povo.

Descendente de São Nicolau de 
Flue, patrono da Suíça, adotou como 
lema episcopal Sicut Miles Christi – 
“Como soldado de Cristo”. O lema tradu-
zia tanto sua herança espiritual quanto 
sua própria trajetória pessoal. Na juven-
tude, serviu o Exército em Indaiatuba e 
chegou a se preparar para a II Guerra 
Mundial, em 1944, experiência que mar-
caria sua visão de disciplina, serviço e 
compromisso.

Chegou a São Carlos em 1971 como 
bispo coadjutor de Dom Ruy Serra, 
sendo recebido com grande festa pela 
comunidade. Assumiu a administração 
da Diocese e, após a morte de Dom Ruy, 
foi confirmado como bispo titular em 
1986. Em 1995, ao completar 75 anos, 
tornou-se bispo emérito, encerrando um 
longo e fecundo período de liderança 
pastoral.

Dom Constantino percorreu intensa-
mente o extenso território da Diocese, 
presidindo crismas, visitando comuni-
dades e mantendo contato direto com 
o “rebanho” que lhe cabia conduzir. 
Criou 21 paróquias, ordenou cerca de 
70 padres e deu especial atenção à for-
mação sacerdotal, fundando o Seminário 
de Teologia da Diocese de São Carlos, 
em Campinas.

No campo social, revelou sensibili-
dade e firmeza. Foi um dos protagonis-
tas do movimento que, no final dos anos 
1980, pressionou o poder público pela 
urbanização da então Favela do Gon-
zaga, iniciativa decisiva para a consoli-
dação do atual Jardim Gonzaga e para o 
debate sobre habitação popular em São 
Carlos.

Acessível, bem-humorado e próximo, 
apreciava o futebol, as pescarias e as 
boas conversas. Faleceu em 14 de feve-
reiro de 1997, num dia em que recebia 
parentes em uma confraternização fami-
liar. Sepultado na Catedral Diocesana e 
homenageado com a denominação de 
um bairro, Dom Constantino permanece 
na memória coletiva como pastor atu-
ante e cidadão comprometido com seu 
tempo.
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Plano Diretor entra na 11ª reunião

Paulo Mello/São Carlos FM

Audiência debate 
Distrito de Inovação 
em São Carlos

PAULO MELLO

A 
revisão do Plano 
Diretor de São Car-
los chegou a 11ª 

audiência pública e teve como 
foco, ontem, no Onovolab, a 
criação de um possível Dis-
trito de Inovação — também 
chamado de Quadrilátero da 
Inovação. O tema foi detalhado 
durante entrevista ao programa 
Primeira Página no Ar, da São 
Carlos FM, na manhã de ontem 
(11), pelo assessor especial do 
prefeito Netto Donato (PP), 
João Muller, e pelo diretor de 
Planejamento Territorial, Agui-
naldo Spaziani.

Segundo Muller, as dez 
audiências anteriores registra-
ram média de 150 participan-
tes, e a expectativa é manter 
o mesmo patamar de público 
nesta nova etapa. “Estamos na 
fase de coleta de propostas. 
Nada está fechado. O texto 
final ainda vai passar por aná-
lise técnica, deliberação da 
comissão e nova audiência de 
retorno à população”, afirmou.

Distrito de Inovação: con-
ceito e proposta

A audiência desta quarta 
discute a possibilidade de 
delimitar áreas estratégicas 
da cidade para fomentar inte-
gração entre universidades, 
startups, empresas, centros 
de pesquisa e moradia. A ideia 
é estabelecer índices urba-
nísticos diferenciados nessas 
regiões.

“Você pega uma área que já 
tem vocação tecnológica, como 
a região do Onovolab, próxima 
ao Senai e ao Senac, ou ainda 
áreas próximas à USP, UFSCar 
e ao futuro AME, e cria meca-
nismos para integrar pesquisa, 
inovação, comércio e moradia. 
Não é uso exclusivo. É integra-
ção”, explicou Muller.

De acordo com ele, o 
modelo já é consolidado na 
Europa e começa a ganhar 
espaço no Brasil. A cidade de 

São Paulo possui um distrito 
semelhante, e São Carlos pre-
tende estruturar o segundo do 
Estado. “O Plano Diretor pre-
cisa oferecer as ferramentas 
para isso acontecer”, comple-
tou Spaziani.

Participação aberta e crí-
ticas respondidas

Durante a entrevista, Mul-
ler rebateu críticas feitas na 
audiência anterior, realizada na 
sede da ACISC, quando parte 
do público questionou a rea-
lização de encontros segmen-
tados. “O acesso é para todo e 
qualquer cidadão. Apesar de 
estarmos debatendo inovação, 
qualquer morador do Cidade 
Aracy, do Santa Felícia ou de 
qualquer bairro pode parti-
cipar, criticar ou apresentar 
sugestão. Não estamos restrin-
gindo ninguém”, afirmou.

Spaziani reforçou que o for-
mato foi definido por comissão 
paritária — com 50% de repre-
sentantes do governo e 50% da 
sociedade civil — e que outros 
segmentos também terão encon-
tros específicos, como meio 
ambiente (25 de fevereiro, no 

Paço Municipal), universidades 
(25 de março, na UFSCar) e 
conselhos municipais, cuja reu-
nião extra foi incorporada após 
sugestão popular.

Consultoria técnica e pos-
sível hiato

Um dos principais pontos 
abordados foi a contratação de 
consultoria técnica para emba-
sar as próximas fases da revi-
são. O processo licitatório deve 
ter abertura de envelopes no 
próximo dia 24 de fevereiro.

“Não temos como apresen-
tar dados hidrológicos, geoló-
gicos ou estudos completos de 
mobilidade sem equipe téc-
nica especializada. Precisamos 
saber quantos carros circulam, 
quantas motos, qual o impacto 
dos aplicativos no transporte 
coletivo, quais os modais mais 
utilizados. Isso exige estudo”, 
disse Muller.

Ele reconheceu a morosi-
dade burocrática do processo 
público. “Abrimos o processo 
em setembro do ano passado. 
São cinco meses para contra-
tar. É falha da burocracia, mas 
queremos fazer a revisão com 

responsabilidade.” A equipe 
avalia um intervalo de 45 a 60 
dias após as audiências de março 
para que os primeiros estudos 
técnicos sejam incorporados 
antes das audiências de retorno.

Ambiente de negócios e 
novos investimentos

Questionado se a revisão 
do Plano Diretor pode estar 
relacionada ao anúncio recente 
de grandes empreendimentos 
comerciais na cidade, Muller 
avaliou que o ambiente insti-
tucional influencia decisões 
empresariais.

“Uma cidade precisa ter 
sustentabilidade e responsa-
bilidade ambiental, mas tam-
bém ambiente de negócios. O 
investidor analisa renda média, 
logística, universidades, indica-
dores sociais, segurança, saúde 
e educação. Se percebe que a 
administração está organizada 
e planejando o futuro, isso 
conta”, afirmou.

Ele destacou que São Car-
los possui renda familiar média 
elevada em comparação regio-
nal, fator que atrai investimen-
tos, especialmente nos setores 

varejista e industrial.

Limpeza urbana e prepa-
ração para o Carnaval

Ao final da entrevista, Mul-
ler também confirmou que 
assumiu a coordenação da fase 
emergencial da limpeza urbana 
e zeladoria.

“Atualmente temos três 
equipes em campo e meta de 
chegar a oito. Já contratamos 
cerca de 70 trabalhadores. 
Começamos pelo Centro por 
causa do Carnaval e estamos 
avançando para os bairros 
como Cidade Aracy, Água 
Vermelha e Santa Eudóxia, 
bem como, o Parque do Bicão”, 
explicou.

Segundo ele, a dificuldade 
maior tem sido encontrar mão 
de obra para serviços de roça-
gem e capinação. A expectativa 
é reforçar as equipes nos pró-
ximos 15 dias.

Spaziani encerrou refor-
çando o convite: “Esperamos o 
máximo de pessoas debatendo 
esse tema tão importante. A 
inovação faz parte da identi-
dade de São Carlos. O Plano 
Diretor precisa refletir isso”.
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O BUFFET POR KILO
MAIS COMPlETO

DA CIDADE
Rua Ruth Bloen Souto, 161 A - Estacionamento 2 (Loteamento São Carlos Clube)

IBATÉ

CarnaKids acontece no domingo
Festejo promete 
tarde de muita 
alegria para as 
crianças em 
Ibaté

A 
P r e f e i t u r a 
d e  I b a t é , 
por meio da 

Secretaria Adjunta de 
Cultura e Turismo, pro-
move neste domingo, dia 
15 de fevereiro, o Car-
naKids, um evento espe-
cial preparado exclusiva-
mente para a criançada. 

A festa será reali-
zada das 15h às 19h, 
na Pirâmide da Mata 
do Alemão, e promete 
uma tarde repleta de 
diversão, cores e muita 
animação.

A programação con-
tará com a animação da 
Banda Geração 90, além 
de brinquedos infláveis 
e diversas opções de ali-
mentação gratuita, como 
pipoca, algodão-doce, 

suco, cachorro-quente e sor-
vete, garantindo alegria e con-
forto para as crianças e suas 
famílias.

O prefeito Ronaldo Venturi 
reforçou o convite à população 
e destacou a importância de 
momentos como esse para o 
convívio familiar.

“O CarnaKids foi preparado 
com muito carinho para nos-
sas crianças. Queremos convi-
dar todas as famílias de Ibaté 
para participarem dessa festa, 
que será um momento de ale-
gria, diversão e união, em um 
ambiente seguro e acolhedor”, 
afirmou.

Para garantir a organiza-
ção e a segurança de todos, 

algumas regras deverão ser 
respeitadas: não será permitida 
a entrada com copos metáli-
cos, coolers e similares, nem 
o uso de spray de espuma ou 
spray de tinta para cabelo por 
causa da lata que pode machu-
car alguma criança caso seja 
jogada.

As crianças deverão estar 
acompanhadas por respon-
sáveis e os adultos poderão 
entrar apenas acompanhando 
crianças da família.

A Prefeitura reforça o con-
vite para que as famílias parti-
cipem e levem muita animação 
para celebrar o Carnaval em 
um ambiente preparado espe-
cialmente para os pequenos.

MÁSCARAS

Biblioteca 
promove 
oficina gratuita

A 
Biblioteca Munici-
pal, localizada na 
Avenida São João, 

ao lado da Rodoviária de Ibaté, 
será palco de uma atividade 
especial e cheia de criativi-
dade hoje, dia 12 de fevereiro, 
à partir das 14h. A unidade rea-
lizará uma oficina de máscaras, 
aberta a toda a população.

A proposta é proporcio-
nar um momento de integra-
ção, aprendizado e expressão 
artística, estimulando a ima-
ginação de crianças, jovens e 
adultos por meio da confecção 
de máscaras personalizadas. A 
atividade é gratuita e não exige 
inscrição prévia basta compa-
recer ao local no horário pro-
gramado para participar.

Além de incentivar a cria-
tividade, a oficina também 
reforça o papel da Biblioteca 

Municipal como um espaço 
dinâmico de cultura, convivên-
cia e formação, oferecendo à 
comunidade não apenas acesso 
à leitura, mas também ativida-
des que valorizam a arte e a 
participação coletiva.

A iniciativa convida famí-
lias e amigos a aproveitarem a 
tarde de quinta-feira de forma 
produtiva e divertida, forta-
lecendo os laços comunitá-
rios e promovendo o acesso à 
cultura.

Serviço:
Local: Biblioteca Municipal 

– Avenida São João
Data: Hoje, 12 de fevereiro
Horário: A partir das 14h
Participação: Gratuita e 

aberta ao público
A Biblioteca espera por 

você!
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4 mil alunos voltam às aulas hoje

Ao todo, mais 
de 3.900 alunos, 
distribuídos em 16 
escolas municipais, 
retornam às salas 
de aula da Rede 
Municipal de Ibaté

Q
uase 4 mil alunos da 
rede municipal de 
ensino de Ibaté ini-

ciam o ano letivo hoje, dia 12 
de fevereiro.

As unidades escolares 
estão preparadas para rece-
ber os estudantes, com toda a 
organização da equipe gestora 

e coordenação pedagógica. A 
merenda escolar, preparada 
com muito carinho, também 
está garantida desde o pri-
meiro dia de aula.

Das 16 escolas da rede 
municipal, 11 passaram por 
reparos e melhorias, incluindo 
manutenção de telhados, pisos, 
pintura, impermeabilização e 
outras adequações necessá-
rias. Destaque para a reforma 
da cozinha da Escola Munici-
pal Brasilina Teixeira Ianoni, 
a maior escola municipal da 
cidade.

O prefeito Ronaldo Venturi 
destacou o compromisso da 
administração com a educação 
e o bem-estar dos alunos.

“Estamos trabalhando 
para oferecer um ambiente 
adequado, seguro e acolhedor 
para nossos alunos e profis-
sionais da educação. Além 
disso, os kits de uniformes 
escolares já estão sendo pre-
parados e em breve serão 
entregues aos estudantes, 
reforçando nosso cuidado 
com as famílias e com a qua-
lidade do ensino em Ibaté”, 
afirmou o prefeito.

A Prefeitura reforça que 
segue investindo constante-
mente na educação, garantindo 
estrutura, alimentação de qua-
lidade e melhores condições 
para o aprendizado dos alunos 
da rede municipal.

ITIRAPINA/MELHOR CAMINHO

Programa recupera 12 
km de estradas rurais 

A 
Prefeitura de Itira-
pina recebeu, nesta 
terça-feira, 10, a 

entrega das obras de melhoria 
em trechos de estradas rurais 
do município, executadas por 
meio do Programa Melhor 
Caminho. As intervenções 
atendem a uma demanda apre-
sentada pela administração 
municipal em 2022.

Ao todo, aproximadamente 
12 quilômetros da malha viária 
rural foram contemplados com 
melhorias que ampliam as con-
dições de trafegabilidade, segu-
rança e acesso para moradores 
e produtores da região.

Os serviços incluíram a 
adequação do nível das vias, 
limpeza e regularização do 
leito das estradas, implantação 
e aprimoramento do sistema 

de drenagem — com instalação 
de tubos para o escoamento de 
águas pluviais e de água cor-
rente — além da aplicação de 
revestimento primário com 
pedra, reforçando a estrutura 
das vias.

As melhorias beneficiam 
diretamente o transporte esco-
lar, produtores rurais, mora-
dores da zona rural e também 
visitantes que se deslocam 
para áreas de interesse turís-
tico e ambiental do município, 
especialmente em períodos de 
chuva.

A iniciativa integra o con-
junto de ações voltadas ao 
fortalecimento da infraestru-
tura rural, contribuindo para 
a mobilidade, o escoamento 
da produção agrícola e a quali-
dade de vida no campo.

SÃO CARLOS/FAMÍLIAS FORTES

Programa abre inscrições

F
ortalecer a família 
é plantar semen-
tes para um futuro 

melhor. Com esse propó-
sito, o Programa Famílias 
Fortes convida pais, mães 
e responsáveis a partici-
parem de uma jornada de 
acolh imento ,  d iá logo  e 
construção de vínculos sau-
dáveis dentro do lar.

A iniciativa tem como 
objetivo promover o bem-
-estar das famílias, fortalecer 
a relação entre pais e filhos 
e prevenir comportamentos 
de risco, por meio de encon-
tros baseados na escuta, no 

cuidado e no desenvolvi-
mento de habilidades essen-
ciais para a convivência 
familiar.

O programa é voltado para 
famílias com filhos entre 10 
e 14 anos e contará com 7 
encontros semanais, repletos 
de dinâmicas, rodas de con-
versa e ferramentas práticas 
que ajudam a fortalecer aquilo 
que é mais importante: o vín-
culo familiar

Serviço:
Início: 4 de março
Quando: todas as quartas-

-feiras, às 19h

Local: Projeto Cor Ação
A participação é total-

mente gratuita, incluindo todo 
o material necessário para os 
encontros.

Inscrições
As inscrições podem ser 

feitas por meio do QR Code 
ou pelo link:

h t t p s : // f o r m s . g l e /
Dmdemxu4AyKpg2RBA

Mais informações
Em caso de dúvidas, a 

secretaria do programa está 
disponível pelo telefone: (16) 
99294-5181. Porque quando 
a família se fortalece, todo o 
resto floresce
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SÃO CARLOS

EJA chega à Zona Rural 
Educação de 
Jovens, Adultos e 
Idosos (EJA/EJAI) 
cria 1ª turma de 
alfabetização na 
Fazenda Pinhal

A 
Educação de Jovens, 
Adultos e Idosos 
(EJA/EJAI) ganhou 

um novo capítulo em São Car-
los com o início, no último dia 
9 de fevereiro, da primeira 
turma de alfabetização na 
Fazenda Pinhal, na zona rural 
do município. A iniciativa é 
resultado de parceria entre a 
Secretaria Municipal de Educa-
ção, o Instituto ACORDE, res-
ponsável pela gestão do MOVA 
São Carlo e a própria Fazenda 
Pinhal.

A ação integra a política 
pública municipal voltada à 
educação ao longo da vida 
e amplia o acesso ao ensino 
para pessoas que vivem e tra-
balham no campo. A turma foi 
organizada para atender edu-
candos e educandas que estão 
retomando os estudos e que, 
a partir do processo de alfa-
betização, poderão dar conti-
nuidade à formação escolar na 
rede municipal.

Com a oferta de aulas em 
território rural, o município se 

alinha ao Pacto Nacional pela 
Superação do Analfabetismo 
e Qualificação da Educação de 
Pessoas Jovens, Adultas e Ido-
sas, reforçando o compromisso 
de garantir que a escola esteja 
presente onde as pessoas estão. 
A proposta busca superar bar-
reiras como distância e rotina 
de trabalho, ampliando opor-
tunidades educacionais.

Segundo o vice-prefeito e 
atual secretário municipal de 
Educação, Roselei Françoso, 
a EJA/EJAI representa mais 
do que uma política pública: é 
a garantia de um direito fun-
damental. “A educação trans-
forma vidas. Quando asse-
guramos o acesso de jovens, 
adultos e idosos à escola, esta-
mos promovendo autonomia, 
ampliando oportunidades e 
valorizando histórias marcadas 
pelo trabalho, pela superação 
e pelo desejo de aprender”, 
destacou.

O prefeito Netto Donato 
destacou que a abertura da 
turma na Fazenda Pinhal sim-
boliza um avanço concreto 
nas políticas de equidade e 
inclusão do município. “Levar 
a educação para a zona rural é 
garantir que o direito de apren-
der alcance todos os cantos da 
cidade. Estamos construindo 
uma São Carlos mais justa, que 
reconhece o valor de cada tra-
jetória e reafirma que nunca é 

tarde para recomeçar por meio 
da educação”, afirmou.

De acordo com Maria Alice 
Zaccharias, chefe de seção de 
EJA na Secretaria de Educação 
e Articuladora Regional Muni-
cipal do Pacto EJA  pelo MEC, 
após a etapa inicial, os estudan-
tes serão encaminhados para a 
Escola Municipal de Educação 

de Jovens e Adultos Austero 
Magerona (EMEJA) ou para 
uma das Escolas Municipais 
de Educação Básica (EMEBs) 
que ofertam EJA/EJAI no perí-
odo noturno, assegurando a 
continuidade do percurso for-
mativo. “Na Fazenda Pinhal as 
aulas acontecem todas as terça 
e quintas-feiras no período da 

tarde. No momento 9 alunos 
estão matriculados”.

A SME informa, ainda, que 
as matrículas para o Ensino 
Fundamental (1º ao 9º ano) 
podem ser realizadas durante 
todo ano diretamente na sede 
da Secretaria, localizada na 
Rua Treze de Maio, 2000, no 
Centro.

CASO MASTER

Ministro do TCU restringe acesso do BC

Na prática, BC 
só poderá ler 
documento após 
solicitação e 
autorização do 
ministro relator 
do caso no TCU, 

Jhonatan de Jesus

Alvaro Gribel/AE

O 
ministro Jhonatan de 
Jesus, do Tribunal 
de Contas da União 

(TCU), restringiu ainda mais 
o acesso do Banco Central ao 
parecer da área técnica do TCU 

que analisa a atuação do órgão 
sobre o caso Master. A infor-
mação foi divulgada primeira-
mente pelo Valor Econômico 
e confirmada pelo Estadão 
com interlocutores do Banco 
Central.

Procurada, a assessoria do 
TCU confirmou que houve a 
alteração de acesso ao docu-
mento, que passou de “sigiloso” 

para “sigiloso com exigência 
de autorização específica de 
leitura”. Isso significa que o 
BC só poderá ler o documento 
após solicitação e autorização 
do ministro relator do caso no 
TCU, Jhonatan de Jesus.

A solicitação de alteração 
foi feita pela Secretaria-Geral 
de Controle Externo do Tri-
bunal, “com intuito de evitar 
vazamentos”, e deferida pelo 
ministro relator do caso, com 
a “ciência” do Banco Central.

“O TCU esclarece que o 
Banco Central terá acesso a 
todas as peças processuais 
sempre que necessário, não 
havendo qualquer prejuízo 
ao órgão jurisdicionado”, 
diz a nota do tribunal. Neste 
momento, porém, o BC está 
sem acesso ao parecer, apurou 
a reportagem.

De acordo com pessoas pró-
ximas ao BC, o parecer técnico 
do TCU foi favorável à atuação 
da autarquia na liquidação do 
banco, decretada em novem-
bro, sem recomendações para 
mudanças de conduta do órgão 

responsável pela fiscalização 
do sistema financeiro.

O BC já teve acesso ao 
documento, mas não pôde 
fazer cópias nem receber o 
texto em forma física. De 
acordo com esses interlocu-
tores, a área técnica do TCU 
teria afirmado que, se o BC não 
tivesse agido, aí, sim, o tribunal 
teria de tomar providências.

Isso  é  exatamente o 
oposto da tese levantada por 
Jesus, que suspeitou de que 
o BC pudesse ter agido pre-
cipitadamente ao liquidar o 
Master em novembro do ano 
passado.

Com o aumento do sigilo, 
o BC só terá acesso, segundo 
o próprio tribunal, após auto-
rização. O Banco Central vê as 
movimentações de Jesus com 
estranheza, porque entende 
que o documento pode jogar 
luz na atuação do órgão. 
Representantes do Ministério 
Público junto ao TCU também 
relataram ao Estadão que o 
sigilo foge à regra padrão do 
tribunal.

Rovena Rosa/ABr
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Ciesp reforça parceria com ACISC 
Diretor Paulo Giglio 
destaca união 
institucional como 
estratégia para 
enfrentar desafios 
da competitividade; 
encontro contou 
com participação 
da diretoria da 
ACISC

E
m visita institucional 
realizada ontem, 11 
de fevereiro, a dire-

toria do Centro das Indústrias 
do Estado de São Paulo (Ciesp) 
– Regional São Carlos – esteve 
na sede da Associação Comer-
cial e Industrial de São Carlos 
(ACISC) para discutir pautas 
estratégicas voltadas ao for-
talecimento da indústria, do 
comércio e do desenvolvi-
mento local. 

O diretor titular do Ciesp 
São Carlos, Paulo Cesar Giglio, 
ressaltou que a aproximação 
entre as entidades faz parte 
do planejamento do novo 
mandato. Segundo ele, o 
objetivo é manter diálogo 
permanente com instituições 
representativas da cidade. 
“É fundamental estarmos 

próximos das instituições de 
São Carlos. A ACISC é uma 
grande parceira e, juntos, 
podemos discutir assuntos 
relativos à indústria, ao 
comércio e ao desenvolvimento 
do município”, afirmou. 

Durante o encontro, foram 
debatidos desafios comuns 
enfrentados pelos setores 
produtivos, como a competi-
tividade diante do avanço do 
comércio eletrônico, os custos 
industriais, a carga tributária e 
a dificuldade na contratação de 
mão de obra qualificada. Para 
Giglio, colocar as “dores na 
mesa” é o primeiro passo para 
a construção de soluções con-
juntas. “Quando unimos forças, 
conseguimos pensar estraté-
gias que reflitam diretamente 
no crescimento de São Carlos”, 
destacou. 

A presidente da ACISC, 
Ivone Zanquim, também 
enfatizou a importância da 
integração entre as entidades. 
Segundo ela, a união institu-
cional fortalece o ambiente 
de negócios e amplia a capaci-
dade de representação do setor 
produtivo. “Quando comércio 
e indústria caminham juntos, 
a cidade avança. Precisamos 
construir pontes, compartilhar 
ideias e transformar desafios 
em oportunidades. Juntos 
somos mais fortes”, afirmou. 

A reunião contou ainda com 
a participação do vice-presidente 
da ACISC, Mozart Pedroso; do 
gerente executivo e administra-
tivo da entidade, Alexandre Rosa; 
e do assessor jurídico da ACISC, 
Estevam Luiz Muszkat. Pelo Ciesp 
local, também integraram a visita 
os vice-diretores Luiz Antonio 

de Oliveira e Emerson Chu, além 
de Luiz Junior, coordenador 
administrativo. 

Embora ainda sem data 
definida para um novo encon-
tro, as lideranças sinalizaram 
a construção de uma agenda 
positiva para os próximos 
meses, incluindo a ampliação 

do diálogo com outras institui-
ções, como a OAB São Carlos. 
A expectativa é consolidar 
uma estrutura de representa-
tividade mais forte, capaz de 
impulsionar projetos e ações 
estratégicas para o desenvol-
vimento sustentável da Capital 
Nacional da Tecnologia.

CURSOS

Casa do Trabalhador amplia oferta
A 

Casa do Trabalhador 
de São Carlos segue 
oferecendo cursos 

gratuitos em parceria com 
instituições como o SENAI e 
o programa Qualifica SP, aten-
dendo diferentes áreas de for-
mação e ampliando as oportu-
nidades de geração de emprego 
e renda. A procura tem sido 
significativa, e novas turmas 
já estão confirmadas para os 
próximos meses.

O curso de costureiro de 
máquina reta e Overloque, ofe-
recido pelo SENAI, teve início 
em 12 de janeiro e segue até 16 

de abril de 2026, no período da 
tarde, com 16 alunos matricu-
lados. Uma nova turma já está 
prevista para começar em 22 de 
abril e terminar em 22 de julho.

Na área de tecnologia, o 
curso de Power BI, também 
oferecido pelo SENAI, vem 
formando turmas de 16 alu-
nos cada. A primeira turma 
iniciou suas aulas em 28 de 
janeiro e segue até 18 de feve-
reiro, enquanto outra turma 
começou em 29 de janeiro e 
terá atividades até 15 de junho, 
no período da tarde. Ao todo, 
serão 10 turmas, reforçando a 

demanda crescente por capa-
citação em análise de dados e 
ferramentas digitais.

Já o curso de porteiro e con-
trolador de acesso com inclu-
são digital – 60+, oferecido 
pelo Qualifica SP, atende espe-
cialmente ao público acima de 
60 anos. Com início em 26 de 
janeiro e término previsto para 
20 de fevereiro, no período da 
tarde, conta com 20 alunos ins-
critos, dos quais 18 frequentam 
regularmente as aulas.

A secretária de Desenvol-
vimento Econômico, Ciên-
cia e Tecnologia, Paula Knoff, 

destacou que a expansão das 
parcerias e da oferta de cursos 
está diretamente ligada à pro-
cura da comunidade. “Nosso 
objetivo é acompanhar a 
demanda e oferecer formações 
que realmente façam diferença 
na vida das pessoas. Conforme 
surgem novas necessidades, 
buscamos ampliar as parcerias 
e trazer cursos que fortaleçam a 
empregabilidade e a geração de 
renda em São Carlos”, afirmou.

“Estamos ampliando nossa 
oferta de cursos para atender 
diferentes perfis e áreas do mer-
cado de trabalho. Teremos novas 

turmas de Empreendedor em 
Pequenos Negócios, Power BI – 
Turma IV, Programa Bordado e 
Tecendo a Arte no Meio Rural, 
com foco em pontos, bainhas 
abertas, acabamentos, riscos 
e confecção de peças, além de 
Informática Básica I, Hidráulica 
I e II – Rede de Água exclusiva 
para mulheres, Nutrição, Solda-
gem, Primeiros Socorros, Assis-
tente de Recursos Humanos e 
Cuidados na Melhor Idade, entre 
outros”, destacou o secretário 
adjunto de Trabalho, Emprego 
e Renda, Roberto Rado.

A Casa do Trabalhador 
“Antônio Cabeça Filho” está 
localizada na Avenida São Car-
los, 1.839, no Centro. Outas 
informações podem ser obtidas 
pelo telefone (16) 3376-6561.

JANEIRO

Exportações aos EUA caem 25,5% 
Negócios com 
Estados Unidos 
recuam no sexto 
mês após tarifaço; 
mas vendas à 
China sobem

Wellton Máximo/
Agência Brasil

P
elo sexto mês seguido 
desde o tarifaço do 
governo de Donald 

Trump, as exportações brasi-
leiras para os Estados Unidos 
acumularam queda. As ven-
das para a China, no entanto, 
continuaram a subir, segundo 
dados divulgados em Brasília, 
pelo Ministério do Desenvol-
vimento, Indústria, Comércio 
e Serviços (Mdic).

Em janeiro, as vendas para 
os Estados Unidos totaliza-
ram US$ 2,4 bilhões, recuo 
de 25,5% em relação aos US$ 
3,22 bilhões no mesmo mês de 
2025. As importações de pro-
dutos norte-americanos tam-
bém caíram 10,9% para US$ 
3,07 bilhões. O resultado foi 
um déficit de US$ 670 milhões 
na balança comercial bilateral 
em desfavor do Brasil.

Esta foi a sexta retração 
consecutiva nas vendas brasi-
leiras aos EUA desde a imposi-
ção da sobretaxa de 50% apli-
cada pelo governo de Donald 
Trump a produtos do Brasil, 
em meados de 2025. Apesar de 
a tarifa ter sido parcialmente 
revista no fim do ano passado, 
o Mdic estima que 22% das 
exportações brasileiras ainda 
estejam sujeitas às alíquotas 
extras, que variam entre 40% 
e 50%.

CHINA
Na contramão do desem-

penho com os Estados Uni-
dos, o comércio com a China 
apresentou resultado positivo. 
As exportações brasileiras 
ao país asiático cresceram 
17,4% em janeiro, somando 

US$ 6,47 bilhões, contra US$ 
5,51 bilhões um ano antes. As 
importações caíram 4,9% para 
US$ 5,75 bilhões, o que garan-
tiu ao Brasil um superávit de 
US$ 720 milhões no mês.

Entre os principais parcei-
ros comerciais, a corrente de 
comércio - soma de importações 

e exportações - com a China 
alcançou US$ 12,23 bilhões, 
alta de 5,7%. Já o intercâmbio 
com os Estados Unidos somou 
US$ 5,47 bilhões, queda de 
18%, refletindo a redução tanto 
nas exportações quanto nas 
importações.

OUTROS MERCADOS

O comércio com a União 
Europeia gerou superávit de 
US$ 310 milhões para o Brasil, 
embora a corrente comercial 
tenha recuado 8,8% em relação 
a janeiro de 2025. As exporta-
ções para o bloco caíram 6,2%, 
enquanto as importações dimi-
nuíram 11,5%.

Com a Argentina, o Brasil 
registrou superávit de US$ 150 
milhões, mesmo com a forte 
retração de 19,9% no comércio 
bilateral. As exportações bra-
sileiras ao país vizinho caíram 
24,5% e as importações recu-
aram 13,6% na comparação 
anual.

Agência Brasil

OI

Credores temem receber valor ‘ínfimo’
Grupo de credores 
contesta processo 
de venda de fatia 
na V.tal

Circe Bonatelli/AE

O
s credores da Oi 
e n c a m i n h a r a m 
nesta semana uma 

petição à Justiça contestando 
os termos do processo de 
venda de um dos ativos mais 
importantes do processo de 
recuperação judicial da compa-
nhia, que é a sua fatia na V.tal 

- empresa de infraestrutura de 
telecomunicações controlada 
pelo BTG Pactual.

A fatia da Oi corresponde a 
27,5% da V.tal e foi colocada à 
venda por meio de leilão a ser 
realizado no dia 5 de março, 
com lance mínimo previsto 
de R$ 12,3 bilhões, com paga-
mento em dinheiro, à vista, 
conforme edital publicado no 
dia 3 de fevereiro.

Na petição, à qual o Bro-
adcast (sistema de notícias 
em tempo real do Grupo 
Estado) teve acesso, os cre-
dores dão a entender que o 
processo é como um “jogo 

de cartas marcadas”, uma 
vez que o prazo para venda é 
curto demais. Na visão deles, 
isso comprometerá a atração 
de interessados, podendo des-
cambar em ofertas com valores 
bem abaixo do mínimo espe-
rado no certame. E, conse-
quentemente, comprometendo 
a quitação das dívidas da Oi.

Procurados, a Oi e o gestor 
judicial Bruno Rezende não 
responderam imediatamente.

A petição com tais críti-
cas foi protocolada pelo UMB 
Bank, que atua como um admi-
nistrador (trustee) dos valo-
res a serem recebidos pelos 

credores. Neste grupo, estão 
gestoras de recursos estran-
geiras, como Pimco, Vontobel, 
Arkaim e Bracebridge, cujo 
saldo a receber gira em torno 
de R$ 10 bilhões

Esses agentes encabeçaram 
o empréstimo emergencial 
à operadora no início da sua 
segunda recuperação judicial 
(o chamado financiamento 
DIP). Em troca desse emprés-
timo de alto risco, passaram a 
ter preferência perante outros 
credores no recebimento das 
dívidas e ainda contaram com a 
garantia as ações da Oi na V.tal, 
entre outras contrapartidas.
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PESQUISA/UFSCAR

Tamiflu reduz mortalidade de idosos
Pesquisa utilizou 
dados de mais de 
8 mil pacientes 
idosos canadenses, 
com influenza 

U
ma pesquisa condu-
zida pelo professor 
Henrique Pott, do 

Departamento de Medicina 
da Universidade Federal de 
São Carlos (UFSCar), em São 
Carlos, revelou que o uso do 
antiviral oseltamivir (Tamiflu) 
em idosos hospitalizados com 
influenza reduz significativa-
mente o risco de mortalidade, 
mesmo quando o medicamento 
é administrado após 48 horas 
da internação.

O estudo foi desenvol-
vido em colaboração com o 
Departamento de Medicina 
da Dalhousie University, no 
Canadá, e foi selecionado 
como um dos melhores arti-
gos científicos publicados em 
2025 pelas revistas da Socie-
dade Americana de Doenças 
Infecciosas (IDSA), referência 
mundial na área.

O oseltamivir é ampla-
mente recomendado para o tra-
tamento de adultos hospitaliza-
dos com influenza, mas ainda 

existe hesitação na prática 
clínica em iniciar o antiviral 
quando o diagnóstico é tardio. 
Segundo o professor Henri-
que Pott, os resultados aju-
dam a esclarecer essa dúvida 
ao demonstrar que, em idosos 
hospitalizados, o efeito prote-
tor do medicamento perma-
nece mesmo fora da chamada 
“janela terapêutica” tradicio-
nal, com impacto relevante na 
redução da mortalidade.

A pesquisa analisou dados 
de 8.135 pacientes com 65 
anos ou mais, internados por 
doenças respiratórias graves 
em cinco províncias canaden-
ses, durante as temporadas de 
influenza entre 2012 e 2019. 
As informações foram obtidas 
a partir de sistemas de vigi-
lância e bases administrativas 
de saúde, integrando dados 
clínicos, laboratoriais e des-
fechos hospitalares, incluindo 
óbitos em até 30 dias após a 
internação.

Os resultados mostraram 
que cerca de 75% dos pacien-
tes receberam oseltamivir, 
e, nesse grupo, houve uma 
redução aproximada de 18% 
no risco de morte em até 30 
dias. O benefício foi mais evi-
dente nos casos de influenza 
A. Para influenza B, não houve 

associação estatisticamente 
significativa, possivelmente 
em razão do menor número de 
casos e de diferenças no com-
portamento do vírus.

O docente da UFSCar des-
taca que os achados são espe-
cialmente relevantes, pois 
idosos frequentemente apre-
sentam sintomas atípicos de 
influenza, o que pode atrasar o 
diagnóstico e o início do trata-
mento. Além disso, trata-se de 
um grupo com maior número 
de comorbidades e maior risco 
de evolução grave da doença.

Segundo Pott, os resulta-
dos são plenamente aplicáveis 
ao contexto brasileiro, já que 
o perfil clínico dos pacientes 
é semelhante ao observado no 
Sistema Único de Saúde (SUS), 
onde o oseltamivir também é 
o antiviral de primeira linha 
indicado para idosos, inclusive 
em casos com início tardio dos 
sintomas.

O reconhecimento inter-
nacional do estudo veio 
com a seleção do artigo 
pelos editores-chefes das 
revistas Clinical Infectious 

Diseases, The Journal of 
Infectious Diseases e Open 
Forum Infectious Diseases, 
que destacaram a pesquisa 
como uma contribuição 
científica relevante para a 
área da Infectologia.

Para o pesquisador, o des-
taque reforça o impacto inter-
nacional da produção cientí-
fica desenvolvida na UFSCar 
de São Carlos, consolidando 
o papel da universidade e de 
seus pesquisadores no avanço 
do conhecimento em saúde 
pública e doenças infecciosas.

Pexels

MÉDICOS/HU

Estrutura e serviços contribuem para especialização
Além dos 
programas 
de residência, 
estudantes de 
Medicina concluem 
formação com 
disciplinas dentro 
do hospital

C
om quatro programas 
de residência médica, 
24 residentes em ati-

vidade atualmente e 14 vagas 
anuais para formação de espe-
cialistas, o Hospital Universi-
tário da Universidade Federal 
de São Carlos (HU-UFSCar), 
vinculado à Empresa Brasi-
leira de Serviços Hospitalares 
(Ebserh) se consolida como 
um polo estratégico para a for-
mação de médicos na região de 
abrangência da instituição, atu-
ando como hospital de ensino 
integrado à rede de atenção à 
saúde. Os estudantes do sexto 
ano da universidade, que forma 
40 profissionais por ano, atuam 
diretamente no hospital, onde 
passam por três disciplinas do 
currículo.

“O HU-UFSCar/Ebserh 
contribui de forma decisiva 
para a qualificação da formação 
médica ao oferecer cenários 
assistenciais de ensino, alinha-
dos às necessidades regio-
nais de saúde, fortalecendo a 

“A minha mensagem é esta: 
aproveitem todas as oportuni-
dades que lhe são oferecidas, 
aquelas que são oferecidas de 
forma sistematizada pelos pro-
gramas e aquelas oportunísti-
cas. Participe de discussões 
com olhar crítico e reflexivo; 
mais do que aprender com 
seus professores e preceptores, 
entenda como e por que eles 
fazem como fazem. A Medi-
cina muda constantemente e é 
necessário compreender que a 
atualização contínua é necessá-
ria”, orientou o médico.

A gerente de Ensino e Pes-
quisa do HU, Renata Pedro-
longo Vasso Vanelli, explicou 
que a instituição forma espe-
cialistas nos programas de resi-
dência em Medicina da Famí-
lia e Comunidade, com duas 
vagas anuais, Pediatria, Clínica 
Médica e Psiquiatria, todos 
com quatro vagas anuais cada. 
Na residência de Pediatria, 
atualmente há 12 profissionais 
em formação. Além disso, os 
alunos do sexto ano cumprem 
as disciplinas de Medicina 
ambulatorial, Saúde da Criança 
IV e Saúde do Adulto e Idoso 
Clínica Médica II no hospital, 
utilizando diversos cenários.

Segundo ela, ao oferecer 
uma rede de cenários de prá-
tica ampla e diversificada, o 
hospital se destaca na for-
mação destes profissionais. 
“Estas atividades práticas 
incluem ambulatórios clínicos 

e cirúrgicos nas mais diversas 
especialidades e faixas etárias, 
centro cirúrgico, enfermarias, 
pronto-atendimentos e Unida-
des de Terapia Intensiva adulto 
e pediátrica”, resumiu Renata 
Vanelli.

Ela afirma que outro dife-
rencial é a atuação em áreas 
estratégicas como a unidade 
de saúde mental, serviços de 
apoio diagnóstico e terapêutico 
(exames laboratoriais e diag-
nóstico por imagem), vigilân-
cia epidemiológica, gestão da 
qualidade, centro de simulação 
realística, sala de reabilitação 
e cenários de regulação em 
saúde.

“Nossos residentes atuam 
com preceptores altamente 
qualificados, com sólida for-
mação, que acompanham de 
forma próxima e sistemática 
no processo de ensino-apren-
dizagem”, acrescentou a 
gerente de Ensino e Pesquisa, 
para quem este conjunto pro-
porciona ao estudante uma 
formação integral, crítica 
e humanística, articulando 
teoria e prática desde os pri-
meiros anos.

“Atuamos com foco na 
segurança do paciente, no tra-
balho em equipe multiprofis-
sional e no compromisso com 
os princípios do SUS, prepa-
rando o futuro médico para 
uma atuação ética, resolutiva 
e socialmente responsável”, 
afirmou Renata Vanelli.

integração ensino–serviço–
comunidade e contribuindo 
para a fixação de profissionais 
bem formados e comprometi-
dos com o Sistema Único de 
Saúde (SUS) na região”, avaliou 
o superintendente do hospital, 
Thiago Luiz de Russo.

O superintendente destaca 
os investimentos realizados, 
ao longo dos últimos anos. em 
infraestrutura e em pessoas, 
para o sucesso deste processo 
de formação: “O HU-UFSCar 
está em constante crescimento. 
Novos serviços estão sempre 
atrelados à melhoria da infraes-
trutura física, com o aumento 
de salas de ensino e também 
a valorização da preceptoria. 
Investimos rotineiramente na 
formação dos nossos precepto-
res. Este esforço é refletido nos 
resultados do Enamed e na ava-
liação da satisfação do ensino 
da rede Ebserh”, acrescentou.

O chefe da Divisão Médica 
do HU, Humberto Sadanobu 

Hirakawa, disse que o hospi-
tal é fundamental para a forma-
ção de profissionais na região 
devido à qualidade dos servi-
ços prestados à população. “O 
HU-UFSCar, embora ainda seja 
um hospital secundário, vem 
se consolidando como um cen-
tro de excelência no cuidado 
e este acaba sendo o grande 
diferencial dos alunos da UFS-
Car, a excelência técnica, ética 
e de responsabilidade social”, 
avaliou.

Segundo ele, a Medicina é 
um campo em constante trans-
formação e o HU-UFSCar está 
na vanguarda do desenvolvi-
mento dessas competências 
que são necessárias à forma-
ção dos profissionais médicos, 
como agentes do cuidado indi-
vidual e agentes de transforma-
ção social. Hirakawa é gineco-
logista e obstetra e acha que os 
formandos devem aproveitar 
ao máximo esta experiência de 
especialização.

Francisco Willian Saldanha
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SEGURANÇA/PISCINAS

Ferraz articula reunião
Vereador pretende 
promover reunião com 
omissões da Câmara e 
Secretaria Municipal para 
avançar em projeto de lei

D
iante da sequência de tragédias 
envolvendo crianças vítimas de 
afogamento em piscinas em São 

Carlos, o vereador Edson Ferraz (MDB) 
utilizou a tribuna da Câmara Municipal 
da sessão ordinária desta terça-feira (10), 
para anunciar que está articulando uma 
reunião conjunta com comissões perma-
nentes do Legislativo e representantes 
do Poder Executivo, com o objetivo de 
iniciar formalmente as tratativas para a 
construção de um Projeto de Lei voltado 
à segurança em piscinas no município.

A iniciativa envolve a Comissão de 
Urbanização, Transportes e Habitação 
(CUTH) e a Comissão de Defesa do Con-
sumidor, Relações do Trabalho, Segurança 
Pública e Defesa Social (CDCRTSPS), 
além da participação da Secretaria Munici-
pal de Gestão da Cidade e Infraestrutura.

Durante sua fala em plenário, Edson 
Ferraz destacou que a proposta não surge 
de forma improvisada. Segundo o vere-
ador, o tema já vem sendo trabalhado 
pelo mandato desde o ano passado, com 

a apresentação de requerimentos, levan-
tamento de informações técnicas e análise 
das normas atualmente vigentes.

“Estamos propondo uma reunião com 
as comissões e com o Executivo para 
construir uma solução conjunta, respon-
sável e tecnicamente embasada. A ideia é 
ouvir as áreas competentes e avançar em 
uma proposta que tenha viabilidade e foco 
na prevenção”, afirmou o parlamentar.

O vereador também lembrou que, a 
partir de requerimentos apresentados 
pelo mandato, foi possível identificar 
que a atuação do poder público hoje é 
predominantemente reativa, baseada em 
normas sanitárias antigas e com fiscali-
zação que ocorre, em geral, apenas após 
denúncias ou ocorrências graves.

A reunião proposta tem como finali-
dade alinhar competências, avaliar a rea-
lidade local, identificar lacunas legais e 
definir diretrizes para um projeto de lei 
que trate de medidas preventivas de segu-
rança em piscinas públicas, coletivas e pri-
vadas, respeitando as atribuições do Exe-
cutivo e os limites legais do Legislativo.

Edson Ferraz ressaltou ainda que o foco 
da iniciativa não é a punição de famílias ou 
estabelecimentos, mas sim a prevenção de 
novas tragédias. “Quando vidas estão sendo 
perdidas de forma recorrente, o poder 
público precisa agir com diálogo, respon-
sabilidade e antecedência”, concluiu.

DENGUE

Saúde inicia vacinação
Servidores da 
Atenção Primária 
são os primeiros 
a receber a dose 
única da 
Butantan-DV

O 
Departamento de 
Vigilância em Saúde 
(VIGEP) iniciou 

ontem (11) a vacinação con-
tra a dengue com a aplicação 
da vacina Butantan-DV. Nesta 
etapa, o público-alvo é for-
mado por servidores da Aten-
ção Primária da Rede Munici-
pal de Saúde.

Os primeiros imunizados 
foram os Agentes de Combate 
às Endemias com até 59 anos, 
profissionais que atuam direta-
mente nas ações de prevenção 
e controle da doença. O muni-
cípio recebeu 385 doses do 
imunizante. A expectativa da 
Secretaria de Saúde é ampliar 
gradativamente a estratégia 
de vacinação, de acordo com 
o envio de novas remessas por 
parte do Ministério da Saúde.

A vacina Butantan-DV 
está em desenvolvimento e 
acompanhamento há cinco 
anos. Estudos realizados com 
pessoas de 12 a 59 anos indi-
caram eficácia geral de 74,7%, 
proteção de 91,6% contra 
casos graves e 100% contra 
hospitalizações.

Segundo a diretora de Vigi-
lância em Saúde, Denise Mar-
tins Gomide, nesta semana 
devem ser vacinados 385 

servidores. “Com esse quanti-
tativo recebido, conseguimos 
imunizar 45% dos servidores 
da Saúde com até 59 anos da 
Atenção Primária. Seguimos 
aguardando novas doses do 
Ministério da Saúde para fina-
lizarmos a imunização dos 
demais servidores da Atenção 
Primária, totalizando 900 pro-
fissionais”, explica a diretora.

O prefeito Netto Donato 
acompanhou o início da vaci-
nação e destacou a importân-
cia de proteger os profissionais 
que estão na linha de frente 
do enfrentamento à dengue. 
“Estamos começando pelos 
servidores que atuam direta-
mente nas ações de prevenção, 
visitando residências, elimi-
nando criadouros e orientando 
a população. É uma forma de 
reconhecer e proteger quem 
está diariamente no combate 
à doença. A vacinação é um 
avanço importante, mas não 
substitui os cuidados que cada 
cidadão precisa manter em 
casa. Só com responsabilidade 
compartilhada vamos reduzir 
os casos e preservar vidas”, 
afirmou o prefeito.

“O início da vacinação com 
a Butantan-DV representa um 
marco importante no enfren-
tamento à dengue em nosso 
município. Estamos incor-
porando uma vacina desen-
volvida por uma instituição 
brasileira de referência, que 
traz resultados expressivos na 
redução de casos graves e hos-
pitalizações. Seguiremos traba-
lhando com planejamento, res-
ponsabilidade e transparência 

para proteger a saúde da nossa 
população e reduzir o impacto 
da doença em nossa cidade”, 
Leandro Pilha, secretário 
municipal de Saúde.

Para crianças e adolescen-
tes de 10 a 14 anos, o municí-
pio segue oferecendo a vacina 
Qdenga em todas as Unidades 
Básicas de Saúde (UBSs) e 
Unidades de Saúde da Família 
(USFs), de segunda a sexta-
-feira, das 7h30 às 16h30.

Sobre a Butantan-DV – 
É uma vacina de dose única, 
desenvolvida pelo Instituto 
Butantan, e considerada a 
primeira do mundo com essa 
característica aprovada contra 

a dengue. O imunizante é tetra-
valente, oferecendo proteção 
contra os quatro sorotipos do 
vírus.

O Instituto Butantan 
orienta que a vacina não seja 
aplicada simultaneamente 
com outras vacinas do calen-
dário nacional. O intervalo 

recomendado é de 24 horas 
para vacinas inativadas e de 
30 dias para vacinas atenuadas. 
Após infecção por dengue, a 
recomendação é aguardar seis 
meses para se vacinar. Em 
casos de febre amarela, zika 
ou chikungunya, o intervalo 
indicado é de 30 dias.

CURSO/ESMALTAÇÃO EM GEL

Fundo Social abre inscrições

O 
Fundo Social de São Carlos informa 
a abertura de inscrições para o curso 
gratuito de técnicas de esmaltação em 

gel, destinado à comunidade. A ação é realizada 
em parceria com o SEBRAE e com o SENAC, 
com o objetivo de promover a qualificação pro-
fissional e ampliar as oportunidades de geração 
de renda.

O curso será dividido em duas etapas: a parte 
de gestão, marcada para os dias 3 e 5 de março, 
e a parte técnica, que acontecerá nos dias 10, 
12, 17, 19 e 24 de março. As aulas serão realiza-
das sempre das 13h às 17h, no prédio do Fundo 
Social, localizado na Rua Francisco Maricondi, 
375, na Vila Marina.

As inscrições devem ser feitas exclusivamente 
de forma presencial, no mesmo endereço. São 18 
vagas. O curso é destinado a pessoas maiores de 
18 anos. Outras informações podem ser obtidas 
pelo telefone (16) 3362-1014.
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PAULISTÃO A4 

Grêmio destaca ponto importante

David comemora o gol de empate frente o Ecus

Lobão arrancou 
empate, em 1 a 
1, contra ECUS, 
em Suzano; 
resultado manteve 
time são-carlense 
na liderança da 
competição

E
m um jogo equilibrado 
e bastante disputado, 
Ecus Suzano e Grê-

mio São-carlense empataram 
em 1 a 1 na tarde de terça-feira 
(10), pela terceira rodada do 
Campeonato Paulista da Série 
A4. Após a partida, o técnico 
Rafael Andrade e os jogadores 
Lucas Andrey e David analisa-
ram o desempenho da equipe 
e valorizaram o ponto conquis-
tado fora de casa.

O time da casa saiu na 
frente aos 43 minutos do pri-
meiro tempo, com Nathan. O 
Lobo manteve a intensidade 
na etapa final e chegou ao 
empate aos 36 minutos, com o 
zagueiro David, em jogada de 
bola parada.

Dentro de campo, o con-
fronto foi marcado pelo equi-
líbrio e pela competitividade, 
características destacadas pelo 
técnico Rafael Andrade na 
avaliação pós-jogo. Segundo 
ele, o Grêmio apresentou bom 
desempenho e superioridade 
em diversos momentos, mas 
precisou manter a lucidez após 
sair atrás no placar. O empate, 

na visão do treinador, foi uma 
recompensa pela postura da 
equipe e garante um ponto 
importante para a sequência 
da competição.

Autor da assistência no 
lance do gol, o atacante Lucas 
Andrey também analisou a par-
tida. Ele ressaltou que a equipe 
criou oportunidades suficien-
tes para buscar a vitória, mas 
reconheceu a necessidade 
de melhorar a eficiência nas 
finalizações. Para o jogador, o 
foco agora é o próximo com-
promisso, diante do Comercial, 
no Estádio Luizão.

Já o zagueiro David, que 
marcou o gol de empate em 
cobrança de escanteio nos 
minutos finais, comemorou o 
resultado e destacou a impor-
tância de pontuar fora de 
casa. O defensor reforçou que 
o elenco trabalhará durante a 
semana para buscar a vitória 
no próximo confronto e man-
ter o time firme na briga pelas 
primeiras posições.

Fernando Zanderin Jr

Com o resultado, o Grê-
mio São-carlense soma mais 

um ponto na Série A4 e volta 
suas atenções para o duelo de 

sábado, quando contará com o 
apoio da torcida no Luisão.

PALMEIRAS 

Maurício se naturaliza paraguaio
Jogador pode 
agora disputar 
Copa do Mundo

AE

A 
possibilidade de 
disputar a Copa do 
Mundo de 2026, 

que será realizada nos Esta-
dos Unidos, México e Canadá, 
ficou mais próxima para o meia 
Maurício, do Palmeiras. Isso 

porque o jogador do time pau-
lista, em decisão homologada 
pela Fifa, conseguiu se natura-
lizar paraguaio.

O processo foi facilitado 
pelo fato de o atleta ter o pai 
nascido no Paraguai. O joga-
dor, que nasceu em São Paulo, 
chegou a morar no país vizinho 
durante uma parte de sua vida 
e agora tem chance de realizar 
o sonho de participar do Mun-
dial que vai ser disputado entre 
os meses de junho e julho.

Maurício poderá reforçar 
a seleção paraguaia já no mês 
que vem, quando será dis-
putada a Data Fifa de março. 
Diante desta nova realidade, 
ele vai reencontrar dois 
companheiros de Palmeiras 
na nova equipe: o zagueiro 

Gustavo Gómez e o atacante 
Ramón Sosa.

O Paraguai volta a disputar 
uma Copa do Mundo após um 
intervalo de 16 anos. A última 
participação do país em um 
Mundial foi na edição de 2010, 
quando o torneio de seleções 
foi realizado na África do Sul.

Integrante do Grupo D da 
Copa do Mundo de 2026, o Para-
guai terá como adversários nesta 
fase de classificação a Austrália, 
os Estados Unidos e o vencedor 
de uma repescagem da Uefa.

Na atual temporada, Mau-
rício defendeu o Palmeiras em 
seis partidas sob o comando do 
técnico Abel Ferreira. O joga-
dor balançou as redes em duas 
oportunidades e também con-
tribuiu com uma assistência.

Cesar Greco/Palmeiras/by Canon
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FUTEBOL AMADOR

Raspadão pega fogo na penúltima rodada 

Jogos intensos marcaram a rodada do Raspadão

Luís Junior/Joga Fotos

Vagas seguem em 
aberto nos 
dois grupos

A 
4ª rodada do 16º 
Campeonato do Ras-
padão, válida pela 

penúltima rodada da primeira 
fase, foi disputada na manhã de 
domingo, 8, na Arena Raspa-
dão, no Cidade Aracy, e man-
teve o clima de decisão aceso. 
Com confrontos entre equipes 

do Grupo A contra o Grupo B, 
a rodada foi marcada por gols, 
equilíbrio e briga direta por 
classificação.

Ao todo, seis jogos movi-
mentaram a rodada. O Aracy 
2 ficou no empate em 1 a 1 
com o Bola + 1. O Vila Bahia 
mostrou força ofensiva e 
goleou o Amigos por 6 a 0. 
Já o Caixa D’Água venceu o 
Galo das Arábias por 3 a 1, 
enquanto o Zavaglia fez 3 a 
0 sobre o Aracy. Em duelo 

truncado, Unidos do Nordeste 
e Bar São Bentos empataram 
sem gols. Fechando a rodada, 
o Cometa Cristão bateu o 
Canela Seca por 1 a 0.

Com apenas mais uma 
rodada para o encerramento da 
fase classificatória, o Grupo A 
já tem dois classificados: Caixa 
D’Água, líder com 12 pontos, 
e Bar São Bentos, com 6. Na 
disputa pelas duas vagas res-
tantes estão Aracy (4 pontos), 
Bola + 1 (2) e Amigos, ainda 

sem pontuar.
No Grupo B, Unidos do 

Nordeste, com 10 pontos, e 
Vila Bahia, com 7, já garan-
tiram vaga na próxima fase. 
Zavaglia (6 pontos), Aracy 2 
(4) e Galo das Arábias entram 
na última rodada precisando 
pontuar para seguir vivos na 

competição.
A rodada final promete 

clima de mata-mata anteci-
pado, com disputa intensa e 
decisões no detalhe, mantendo 
o Raspadão como um dos cam-
peonatos mais competitivos e 
tradicionais do futebol amador 
da região.

JIU-JITSU

Rafael Castro conquista novos pódios
O 

atleta Rafael Castro, 
representante da 
equipe Romeu Berto 

Pedro Santos, sob a orientação 
do professor Pedro Santos, 
vem se destacando em impor-
tantes competições e levando 
o nome de São Carlos ao pódio 
no cenário do Jiu-Jitsu.

Entre os principais resul-
tados está a participação na 
Taça São Paulo Internacional, 
organizada pela Confederação 
Brasileira de Jiu-Jitsu Espor-
tivo (CBJJE). O evento reuniu 
atletas de alto nível técnico 
de diversas regiões do país. 
Com preparo físico, estratégia 
e determinação, Rafael teve 
excelente desempenho em sua 
categoria.

O atleta também se desta-
cou no Campeonato São Paulo 
Summer, promovido pela 
Federação FMMA, competição 
marcada por lutas intensas e 
grande participação de equi-
pes tradicionais. Mais uma vez, 
Rafael demonstrou evolução 
técnica e espírito competitivo, 
consolidando-se como um dos 
destaques da equipe.

Dando sequência à tem-
porada, o lutador participará 
de amistosos e seguirá apri-
morando seu jogo, focado em 
ajustes técnicos e no fortaleci-
mento do desempenho para os 
próximos desafios.

O professor Pedro Santos 
ressaltou o comprometimento 
do atleta com os treinos e a 

disciplina dentro e fora do 
tatame, valores que refletem 
o trabalho desenvolvido pela 
equipe na formação de atletas 
e cidadãos.

Os resultados reforçam o 
crescimento da equipe Romeu 
Berto Pedro Santos no cenário 
regional e estadual, eviden-
ciando o potencial dos atletas 
da academia e o fortalecimento 
do Jiu-Jitsu em São Carlos.

No pódio, Rafael celebra a 
conquista na competição

Divulgação

NA RAÇA E NO ASFALTO

Corredores encaram 55 km no Embaré

N
a manhã de domingo, 8, corredores se reu-
niram no bairro do Embaré para um intenso 
treino de longa distância. Com largada às 

4h, saída e chegada na praça do bairro, os atletas 
enfrentaram um percurso em voltas de 6 quilômetros, 
somando 55 km de pura resistência.

O treino colocou à prova o condicionamento físico 
e, principalmente, o preparo mental dos participantes. 
Ainda de madrugada, as ruas do Embaré foram ocupa-
das por corredores focados, que encararam o desafio 
no ritmo da disciplina, da constância e da superação.

Destaque para a atleta Lili Monsters, conhecida 
pela força e regularidade em provas de longa distân-
cia. Sua atuação foi referência para o grupo e ajudou 
a manter o espírito coletivo e a motivação do início 
ao fim do treino.

Divulgação
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Tânia Rêgo/Agência Brasil

CARNAVAL

Vila Isabel pagará ‘dívida’ da Sapucaí
Multiartista Heitor 
dos Prazeres 
fundou 5 escolas, 
mas nunca foi 
enredo no Grupo 
Especial no Rio de 
Janeiro

Cristina Índio do Brasil/Agên-
cia Brasil

C
omo alguém que 
fundou cinco esco-
las de samba ainda 

não tinha sido homenageado 
em nenhum enredo no Grupo 
Especial do Rio de Janeiro? A 
dívida do carnaval carioca com 
Heitor dos Prazeres será paga 
neste ano pela Vila Isabel, que 
levará à Marquês de Sapucaí o 
enredo Macumbembê, Sambo-
rembá: Sonhei que um Sam-
bista Sonhou a África.

Além de músicas e quadros, 
o cantor, compositor e pintor 
assina também a fundação das 
agremiações Mangueira, Por-
tela, Unidos da Tijuca, Vizinha 
Faladeira e Deixa Falar. 

“Como um fundador de 
escola de samba, um grande 
pintor, grande músico, cos-
tureiro, cenógrafo ainda não 
tinha sido enredo?, questionou, 
em entrevista à Agência Brasil, 
Gabriel Haddad, que junto com 
Leonardo Bora, são os carnava-
lescos da Vila.

Haddad lembrou que Hei-
tor já tinha sido citado algumas 
vezes em outras escolas e foi 
enredo no grupo chamado de 
acesso, mas no Grupo Especial, 
ainda não.

“São diversos caminhos, 
porque só essa atuação múlti-
pla do Heitor já revela muitos 
Heitores, e a gente foi perce-
bendo isso, um artista, um 
sambista, uma pessoa, uma 
entidade. Por isso, o enredo 
segue estas transformações” 

de tão enferrujados, não param 
de pé”, criticou.

OGÃ ALABÊ-NILU
A religiosidade do home-

nageado também estará na 
avenida. Heitor dos Prazeres 
começou a frequentar casas de 
candomblé ainda criança e foi 
no terreiro de sua madrinha, 
Tia Ciata, baiana considerada 
uma das criadoras do samba 
no Rio e de importante parti-
cipação para o fortalecimento 
da cultura negra na cidade, 
que Heitor se tornou o Ogã 
Alabê-Nilu.

“É o chefe dos tambores, 
aquele que toca e canta. Ele 
tinha, no terreiro da Tia Ciata, 
esse lugar mítico tão impor-
tante para a compreensão dos 
sambas e macumbas cariocas, 
uma posição de líder dos tam-
bores. O Heitor entendia que 
isso que se entende por samba 
nasce dessa macumba do Rio 
de Janeiro que é uma mistura 
de ritmos e de geografias”, 
disse Bora.

E é justamente onde exis-
tia o terreiro de Tia Ciata que 
a Vila Isabel vai se concentrar 
para entrar na avenida este 
ano. É a concentração chamada 
de “Balança”, em referência a 
um prédio construído no local, 
o famoso Edifício Balança Mas 
Não Cai. Ali, era a Praça Onze, 
origem do samba no Rio e de 
manifestações de cultura da 
população preta. Também 
ali fica o busto de Zumbi dos 
Palmares.

“Coincidência Incrível. 
Exatamente onde era a antiga 
Praça Onze”, comemorou 
Haddad.

R E C E P Ç Ã O  D A 
COMUNIDADE

O anúncio do enredo foi na 
Pedra do Sal, ponto de encon-
tro para samba e celebrações 
da cultura negra na região 
conhecida como Pequena 
África.

revelou Leonardo Bora à Agên-
cia Brasil.

SONHOS
A ideia dos carnavalescos 

foi trazer os diversos sonhos 
do Heitor como se a Vila os 
estivesse sonhando. A linha 
temática dividiu os setores a 
partir dos nomes que o artista 
teve na vida, o menino Lino, o 
Ogã Alabê-Nilu, o Mano Heitor 
do Cavaco, o afro-rei Pierrot e 
o grande final da vida de Hei-
tor, quando foi considerado 
embaixador por toda a socie-
dade e representou o Brasil 
no Primeiro Festival Mundial 
de Artes Negras, realizado em 
Dakar.

A pesquisa que Bora e Had-
dad desenvolveram para uma 
exposição sobre o artista no 
CCBB RJ em 2023 gerou nos 
dois o desejo de fazer este 
enredo. Eles destacam que, 
nesse trabalho, se depararam 
com o pensamento de Heitor 
de que samba é macumba, 
e macumba é samba, como 
indica o samba-enredo do car-
naval 2026.

Os dois chegaram neste 
ano à escola, com a responsa-
bilidade de propor o enredo, 
e encontraram o pesquisador 
Vinícius Natal, com quem já 
tinham trabalhado e que tam-
bém tinha vontade de homena-
gear Heitor dos Prazeres. “Foi 
uma sinergia boa que aconte-
ceu entre a gente, o Vini e a 
própria escola. Todo mundo 
topou o enredo e começa-
mos a construir tudo”, contou 
Haddad.

Os carnavalescos veem 
como uma responsabilidade 
muito grande encarar a difícil 
tarefa de concentrar em apenas 
um desfile toda a obra de Hei-
tor dos Prazeres.

Leonardo Bora disse que 
a ideia foi começar a costu-
rar essas relações do enredo 
e da história do homenageado 
com a própria agremiação sua 
comunidade. Martinho da Vila, 
por exemplo, gravou Pierrô 
Apaixonado, que é uma com-
posição de Heitor dos Praze-
res com Noel Rosa, conhecido 
como o poeta da Vila.

“Só aí já tem uma conexão 

dupla com a Vila Isabel”, pon-
tuou ele, que incluiu a música 
no desfile.”Vai ser retratada 
por conta dessa importância 
do Heitor cronista do coti-
diano nas suas pinturas e na 
sua musicalidade”.

Com este enredo, os carna-
valescos querem também valori-
zar a amplitude artística de Hei-
tor, que, como entendem, nem 
sempre teve o reconhecimento 
devido. Nem mesmo o termo de 
multiartista era usado na época 
dele, o que está sendo conside-
rado, agora, neste enredo.

“Uma das grandes contri-
buições desse enredo é para 
esse reposicionamento do 
Heitor dos Prazeres enquanto 
grande artista da história da 
arte brasileira, grande pintor 
moderno, grande represen-
tante da modernidade carioca, 
desse projeto modernista 
que tem o samba como carro 
chefe”, apontou Bora.

“Essa produção extraordi-
nária dele acabou sendo colo-
cada em rótulos que nunca 
competiram a ela, de pintura 
naif, primitiva. São termos que, 

D4Sign 75b5719f-3927-4e66-bac5-7147a54c6914 - Para confirmar as assinaturas acesse https://secure.d4sign.com.br/verificar
Documento assinado eletronicamente, conforme MP 2.200-2/01, Art. 10º, §2. Brasil



Quinta-feira, 12  Fevereiro de 2026 C-4CULTURA C-4Quinta-feira, 12  Fevereiro de 2026

Diretor do filme ‘O 
Agente Secreto’ faz 
piada sobre evento

Gabriela Caputo/AE

A 
Academia de Artes 
e Ciências Cinema-
tográficas, responsá-

vel pelo Oscar, divulgou a foto 
oficial dos indicados ao prêmio 

em 2026. O clique foi feito 
durante o tradicional almoço 
promovido pela organização, 
na terça-feira, 10.

Wagner Moura e Kleber 
Mendonça Filho, que concorrem 
por O Agente Secreto, aparecem 
na imagem, assim como a pro-
dutora Emilie Lesclaux, parceira 
de Mendonça. Também está na 
foto Adolpho Veloso, diretor de 
fotografia brasileiro que disputa 

por Sonhos de Trem.
No Instagram, Mendonça Filho 

publicou recortes da imagem, com 
zoom, e brincou: “A Academia 
reuniu os indicados desse ano 
num almoço astral. Ao final, 
uma foto coletiva. Acho que 
a melhor festa de formatura 
que eu já fui. Muito divertida”, 
escreveu.

Na foto, também é pos-
sível localizar outros nomes 

de destaque da temporada 
de cinema, como Timothée 
Chalamet, Michael B. Jor-
dan, Leonardo DiCaprio e 
Ethan Hawke, que disputam 
na categoria de Melhor Ator 
com Moura; as atrizes Teyana 
Taylor, Jessie Buckley, Amy 
Madigan, Emma Stone, Rose 
Byrne e Kate Hudson; e os 
diretores Paul Thomas Ander-
son, Chloé Zhao, Yorgos 

Lanthimos e Guillermo del 
Toro - dentre várias outras 
personalidades da indústria.

O Agente Secreto disputa 
em quatro categorias no Oscar 
2026: Melhor Filme, Melhor 
Filme Internacional, Melhor 
Ator (com Wagner Moura) e 
Melhor Escalação de Elenco, 
categoria inédita. A cerimônia 
de entrega dos prêmios será no 
dia 15 de março, um domingo,

OSCAR 2026

Wagner Moura e Kleber Mendonça na foto
Richard Harbaugh/Oscar/The Academy
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Horóscopo
•Áries
21/3 a 20/4

•Gêmeos
21/5 a 20/6

•Leão
22/7 a 22/8

•Libra
23/9 a 22/10

•Sagitário
22/11 a 21/12

•Aquário
21/1 a 19/2

•Touro
21/4 a 20/5

•Câncer
21/6 a 21/7

•Virgem
23/8 a 22/9

•Escorpião
23/10 a 21/11

•Capricórnio
22/12 a 20/01

•Peixes
20/2 a 20/3

 Você vai estar em sinto-
nia com sócios, parentes e 
também com a pessoa amada. 
Um ótimo período para sair 
da rotina e ir às compras, 
viagens e iniciar projetos de 
trabalho.

Dia que pode equilibrar 
seus ganhos, chances de vol-
tar a ganhar melhor. A ener-
gia física está em alta, cuide 
da ansiedade. Sucesso total 
no amor. A noite será mágica.

A Lua está no seu signo, 
procure agilizar os compro-
missos para o fim de semana, 
que serão de muitas alegrias. 
Pare de se preocupar em 
excesso com a família. Amor 
com muita paixão. 

Um bom período, suas 
ideias vão render, principal-
mente nos negócios, que vem 
com progresso. Clima perfeito 
no seu trabalho, descontração 
total com sócios ou superiores. 
Não há problemas no amor.

Excelente período, além do 
apoio da família terá colabora-
ção dos colegas de trabalho, 
por isso o sucesso financeiro 
será fácil. Explore seu potencial 
na busca de realizações no lar. 
Ousadia no amor.

Você passa por um exce-
lente período, chances de 
melhorar seus ganhos e não se 
preocupar com o dinheiro. Se 
ligue no sucesso e aceite con-
vites para reuniões, viagens e 
compras. Amor excitante.

Período que deve organi-
zar dois setores importantes 
de sua vida, o amor e as finan-
ças. Observe os detalhes, 
que podem fazer a diferença. 
Colabore com a família.

O dia é de alerta e o ideal 
é não esperar por milagres. 
Desfavorável para compras, 
viagens, decisões domésticas 
e afetivas. Deixe tudo como 
esta. Cuide da saúde. Não 
peça favores a Capricórnio 
e Libra. 

  Nesta fase você está 
determinado na busca de 
novos objetivos familia-
res. Conquistará o apoio 
de parentes, incluindo os 
de Áries e Peixes. No amor 
seu astral está lá em cima. 
Positivo para compras.

Dia que pode se irritar 
com problemas do traba-
lho. As condições financei-
ras estão bem equilibradas, 
pense nisso. A família traz 
compreensão. Boas novas 
no amor.

 A fase indica alguns pro-
blemas de saúde, contorne 
situações complicadas com 
seu organismo. Mudanças 
são necessárias e marcam a 
vida amorosa. Dificuldades 
com Gêmeos e Libra.

A influência do Sol na 
sua positiva 10ª casa trará a 
resposta que busca nos negó-
cios, finanças e trabalho. Pode 
tomar decisões, a tranquili-
dade se fará presente. Maior 
cumplicidade no amor.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução

www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL

BANCO 12

3/zoé. 4/bird. 5/toada. 7/carícia. 9/cabeceira.

PCP
FEIRANTE

BIRDBRIGA
SUAVEO
ICACESAS
OADAELAS
TIDIOMA
ECARGR
RACAIM

BARBAABA
PIORARL
ICONZI

MAIOATOA
ABUTRES

M

T

Momento
inicial de

uma
viagem

Mesa de 
(?): fica ao

lado da
cama

(?) de
galos: é
proibida
no Brasil

Exaltar
as quali-
dades de 

Cozer
no forno

(um bolo) 

Pronome
feminino

(pl.)

Cidade
sagrada do
Islamismo

O produto
de preço
elevado

Conso-
antes de
"ameba"

She-(?),
a irmã do
He-Man

(TV)

Filho de
Adão e Eva

(Bíblia)

Além do
mais; além

disso

Regina
Casé, em
"Todas as
Flores"

Olavo
Bilac,
poeta

Sílaba
de "zíper"

Sem ter
nada para

fazer

Corrida ilegal de
automóveis (RJ)

Oposto de 
"apagadas"
Prorroga
(a data) 

A língua de
um país
Afago;
carinho

Borda de
chapéu

Anatomia
(abrev.)

Melodia
simples e
monótona

Pássaro,
em inglês
Tipo de

vinho tinto
de mesa

Vendedor
em

mercado
ao ar livre

Tratamento para
recuperar movimentos

Cabeleira postiça

Figura que simboliza
os EUA

Onomato-
peia do 
soluço

Pelos do
rosto do
homem

Ficar mais
doente 

Ave que se alimenta
de carniça (pl.)

Mês dedicado
às mães

FORMAÇÃO/AUDIOVISUAL

SP e Amazon MGM 
Studios firmam parceria

Executivos da empresa 
ministrarão masterclasses 
no CULTSP PRO – 
Escolas de Profissionais 
da Cultura ao longo 
de 2026

Agência SP

O 
Governo de São Paulo firmou 
nesta semana um termo de 
cooperação com a Amazon 

MGM Studios no Brasil para a realização 
de ações formativas voltadas a profissio-
nais do setor audiovisual. A parceria será 
desenvolvida no âmbito do CULTSP PRO 
– Escolas de Profissionais da Cultura e 
prevê que executivos da empresa minis-
trem masterclasses ao longo de 2026. 

O acordo realizado por meio da 
Secretaria da Cultura, Economia e Indús-
tria Criativas estabelece a realização de 
sete encontros formativos conduzidos 
por executivos da Amazon MGM Stu-
dios, com conteúdos voltados à produção 
audiovisual, roteiro para séries, filmes e 
documentários, business affairs, efeitos 
visuais e temas jurídicos. A proposta é 
compartilhar conhecimento técnico e 
experiência prática de mercado com 
profissionais e estudantes da área. “Essa 
parceria eleva o patamar da formação 
audiovisual promovida pelo Governo 

de São Paulo ao colocar em sala de aula 
profissionais que atuam diretamente no 
mercado global de conteúdos”, afirma a 
secretária Marília Marton. “É uma ação 
estratégica para qualificar talentos, 
ampliar oportunidades e fortalecer a 
indústria criativa paulista.” 

A primeira atividade será uma mas-
terclass com Júlia Priolli, marcada para 
o dia 20 de março, com duração de três 
horas. As demais aulas serão realizadas 
ao longo do ano, em datas a serem divul-
gadas. “É muito satisfatório concretizar 
essa parceria para seguirmos comparti-
lhando conhecimento técnico sobre a 
produção audiovisual em prol da forma-
ção de novos profissionais. Esse acordo 
é parte de um movimento maior que 
temos tocado pelo Brasil com o objetivo 
de fomentar a formação qualificada de 
talentos dentro dessa indústria”, reforça 
Júlia. 

“Essa cooperação cria pontes con-
cretas entre formação, inovação e 
mercado. Ao trazer profissionais tão 
renomados para compartilhar conheci-
mento técnico e experiências práticas, 
o CULTSP PRO amplia o acesso a con-
teúdos estratégicos e contribui para o 
desenvolvimento de trajetórias profis-
sionais mais sólidas e conectadas com 
o audiovisual global”, destaca Raquel 
Verdenacci, diretora do CULTSP PRO 
– Escolas de Profissionais da Cultura, 
programa gerido pelo idg – Instituto de 
Desenvolvimento e Gestão.
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DOURADO

Proprietário rural é baleado em assalto
Picape roubada foi 
localizada horas 
depois na rua 
Firminio Brigante, 
no Cidade Aracy 2, 
em São Carlos

U
m assalto terminou 
com um produtor 
rural baleado na 

região de Dourado, nas proxi-
midades da rodovia Professor 
Luís Augusto de Oliveira (SP-
215.), nos primeiros minutos 
de ontem, 11. O crime foi 
registrado em boletim de ocor-
rência na CPJ.

Desconhecidos teriam inva-
dido uma e ao perceber movi-
mentação suspeita, o proprie-
tário saiu para verificar o que 
estava acontecendo, momento 
em que foi surpreendido pela 

gangue. Teria ocorrido luta 
corporal e a vítima atingida 
por dois tiros nas costas. 
Mesmo ferido, ele foi amarrado 
pelos assaltantes, que fugiram 
levando um revólver, uma 
espingarda, munições, uma 
picape Saveiro e uma motoci-
cleta. A vítima foi socorrida e 
encaminhada ao hospital muni-
cipal de Dourado para atendi-
mento médico.

A Polícia Militar foi acio-
nada e teve início as diligên-
cias. A picape localizada horas 
depois na rua Firminio Bri-
gante, no Cidade Aracy 2, em 
São Carlos. Em seu interior 
havia uma espingarda com a 
numeração suprimida e que 
poderia ter ligação com um 
roubo ocorrido dias antes em 
outra propriedade rural, além 
de uma espingarda e munições. 
Até o momento, nenhum sus-
peito foi preso.

VÍDEOS/ABUSO SEXUAL

Polícia Federal deflagra operação contra rede

A 
Polícia Federal (PF) 
deflagrou na manhã 
de ontem, 11, uma 

operação para desarticular 
uma rede criminosa suspeita 
de envolvimento em crimes 
sexuais no ambiente digital, 

com foco na troca e dissemina-
ção de vídeos de abuso sexual 
contra mulheres.

Segundo as investigações, a 
ação mirou uma estrutura que 
atuaria de forma transnacional, 
com suspeitos no Brasil e em 

outros países, dedicada à pro-
dução, troca e divulgação de 
vídeos em que mulheres esta-
riam sob efeito de substâncias 
sedativas no momento dos 
crimes. Sete brasileiros eram 
investigados por participação 

no esquema.
A ofensiva da PF, batizada 

de Operação Somnus, cumpriu 
mandados de prisão tempo-
rária e de busca e apreensão 
em cinco estados brasileiros 
— incluindo São Paulo, Ceará, 
Pará, Santa Catarina e Bahia 
— com o objetivo de reunir 
provas, identificar envolvidos 
e apreender materiais relacio-
nados à investigação.

Durante as diligências, 
agentes federais apreende-
ram diversos equipamentos 
eletrônicos, como celulares, 
computadores e dispositi-
vos de armazenamento de 
dados, que poderão auxiliar 
na análise do funcionamento 
da rede e na identificação de 
outras possíveis vítimas e 
participantes.

As condutas investigadas 
podem ser enquadradas em 
crimes como estupro de vulne-
rável e divulgação de cena de 

estupro, além de outras tipifi-
cações penais que poderão ser 
aplicadas conforme o avanço 
das apurações.

De acordo com a Polícia 
Federal, a investigação teve 
início em 2025, com suporte 
de cooperação internacio-
nal por meio da Europol — 
agência de cooperação policial 
da União Europeia — a partir 
do compartilhamento de 
informações que indicaram a 
atuação de grupos criminosos 
dedicados à propagação de 
conteúdo de violência sexual.

A ação reforça o compro-
misso das autoridades brasi-
leiras com o combate a crimes 
que utilizam a internet e pla-
taformas digitais para violar a 
dignidade e a integridade de 
mulheres, além de demonstrar 
o uso de ferramentas interna-
cionais de cooperação para 
enfrentar esse tipo de prática 
criminosa.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

SP-318

PM recupera caminhonete furtada

U
ma caminhonete Nis-
san Frontier, produto 
de furto em Piraci-

caba, foi recuperada pela Polí-
cia Militar na manhã de ontem, 
11, após acompanhamento pela 
rodovia Engenheiro Thales de 
Lorena Peixoto Júnior (SP-318), 
em São Carlos.

Durante o turno de serviço, 
os policiais receberam infor-
mações via Copom de que o 
veículo furtado havia passado 
pelo pedágio de Itirapina e 

seguia em direção a São Carlos.
Em patrulhamento osten-

sivo pela rodovia, a equipe 
visualizou uma caminhonete 
com as mesmas caracterís-
ticas trafegando no sentido 
contrário da via. Diante das 
informações previamente rece-
bidas, os policiais realizaram 
retorno imediato e iniciaram 
acompanhamento.

A abordagem foi reali-
zada com sucesso no km 241, 
por volta das 9h30. Durante 

a fiscalização e consultas via 
Copom, foi constatado que o 
veículo possuía registro de furto, 
além de estar circulando com 
placas trocadas, confirmando 
tratar-se de produto ilícito.

Questionado, o motorista 
informou ter adquirido a 
caminhonete recentemente, 
porém não apresentou docu-
mentação que comprovasse a 
procedência lícita no momento 
da abordagem.

O motorista e o veículo 
foram encaminhados ao Plan-
tão Policial, onde permanece-
ram à disposição da autoridade 
competente para as providên-
cias de polícia judiciária.

Divulgação/PM
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Falecimentos

SUA CASA TRINCOU?
Orçamento grátis com 

engenheiro
0800-0118023   |  (16) 99181-8630

PUBLICIDADE LEGAL

O Senhor: Sebastião Gomes
Faleceu dia 10/02/26 às 21:55 horas em Dourado com 83 anos de idade.
Deixa viúva Sra. Aparecida Cazares Gomes e os filhos: Marcos c/c Lidia ne, 
Márcio c/c Paula, Aparecida c/c José, Maria de Lourdes viúva de Laércio, 
familiares e amigos.
O sepultamento deu-se no dia 11/02/26 às 11:00 horas saindo o  féretro 
do(a) Velório Municipal para o Cemitério Municipal de Dourado.
Data de nascimento: 31/10/1942.

O Senhor: Odécio Bortolani
Faleceu dia 09/02/26 às 08:55 horas em São Carlos com 83 anos de idade.
Era viúvo da Sra. Hélia de Luca Bortolani e deixa a filha: Adriana Bortoloni 
Carvalho de Paula c/c Claudemir Carvalho de Paula, familiares e amigos.
O sepultamento deu-se no dia 10/02/26 às 14:30 horas, saindo o  féretro 
do(a) Velório Municipal para o Cemitério Nossa Senhora do Carmo.
Data de nascimento: 17/07/1942.

RIBEIRÃO BONITO

Força Tática apreende 
300 pedras de crack

Divulgação/PM

E
quipes  da  Força 
Tática prenderam um 
homem por tráfico de 

drogas na noite de terça-feira, 
10, no Jardim Centenário, em 
Ribeirão Bonito.

Os policiais receberam 
informações de que um mora-
dor da Rua Manuel Mateus 
estaria comercializando e 
armazenando entorpecentes 
no imóvel. Por volta das 21h, ao 
se aproximarem do endereço, 

os agentes visualizaram o sus-
peito que, ao notar a presença 
das viaturas, tentou fugir para 
o interior da residência. Ele foi 
rapidamente detido.

Durante a abordagem e 
revista pessoal, os policiais 
localizaram drogas e dinheiro 
em espécie. Na ação, foram 
apreendidas 291 pedras de 
crack, 81 porções de maconha, 
R$ 747 em dinheiro, dois mil 
pinos vazios, material utilizado 

para embalo dos entorpecentes 
e um aparelho celular. Segundo 
a polícia, o acusado já possui 
antecedentes criminais por 
estelionato, tráfico de drogas 
e roubo.

Diante dos fatos, ele foi 
conduzido à Central de Polícia 
Judiciária (CPJ) de São Carlos, 
onde permaneceu à disposição 
da Justiça. Após os procedi-
mentos de praxe, foi encami-
nhado ao Centro de Triagem.

ANTENOR GARCIA
Força Tática captura foragido da Justiça

U
ma equipe da Força 
Tática capturou, na 
tarde de terça-feira, 

10, um foragido da Justiça há 
pelo menos cinco anos no 
Antenor Garcia, em São Carlos.

Os policiais receberam 
informações sobre o paradeiro 
do indivíduo, de 25 anos, na 
Avenida Gregório Aversa e 

montaram um cerco na resi-
dência indicada para averigua-
ção. Durante a ação, o suspeito 
foi localizado e abordado sem 
resistência.

Em consulta realizada 
via Copom, foi confirmada 
a existência de mandado de 
prisão em aberto pelos cri-
mes previstos nos artigos 180 

(receptação), 311 (adulteração 
de sinal identificador de veí-
culo) e 157 (roubo) do Código 
Penal.

Diante dos fatos, o cap-
turado foi encaminhado à 
Central de Polícia Judiciária, 
onde permaneceu recolhido 
à cadeia pública, à disposi-
ção da Justiça.

3ª VEZ/IBATÉ
Adolescente é apreendido por tráfico 

U
m adolescente de 14 
anos foi apreendido 
pela terceira vez em 

menos de uma semana pela 
Guarda Municipal de Ibaté, 
desta vez na manhã de segun-
da-feira, 9, por envolvimento 
com o tráfico de drogas no Jar-
dim Cruzado.

A ocorrência foi regis-
trada por volta das 9h, na Rua 
Benedito Barreto, esquina 
com a Avenida Araraquara, 
nas proximidades da praça ao 
lado do PSF, área já conhecida 
pelo histórico de denúncias 
relacionadas ao comércio de 
entorpecentes.

Durante patrulhamento 
preventivo, os guardas muni-
cipais visualizaram três indi-
víduos em atitude suspeita, 

sendo que um deles estava 
com uma bicicleta e carre-
gava uma sacola verde. Com 
a aproximação da viatura, o 
adolescente demonstrou ner-
vosismo e passou a caminhar 
rapidamente. Ao acessar a 
Avenida Araraquara, ele dis-
pensou a sacola.

Na abordagem, nada de 
ilícito foi encontrado com o 
suspeito. No entanto, em vis-
toria no local onde a sacola 
havia sido descartada, a equipe 
localizou 27 pinos contendo 
cocaína.

Ao ser informado de que 
seria conduzido, o adolescente 
tentou fugir e resistiu à ação 
dos agentes, sendo necessá-
rio o uso moderado da força 
e algemas, a fim de garantir a 

integridade física do próprio 
infrator e da equipe.

Após ser contido, o detido 
informou ter 14 anos. Segundo 
a Guarda Municipal, essa foi a 
terceira apreensão do mesmo 
adolescente em menos de uma 
semana, o que chama atenção 
para a reincidência em curto 
intervalo de tempo.

A equipe se deslocou até a 
residência do menor, onde sua 
mãe foi informada e passou a 
acompanhar a ocorrência. O 
adolescente foi apresentado na 
Delegacia de Polícia de Ibaté, 
juntamente com o entorpe-
cente apreendido, e posterior-
mente encaminhado à Funda-
ção Casa de Araraquara, onde 
permaneceu à disposição da 
Justiça.
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viver bem
em condomínio

Cuidar de condomínios é, antes de tudo, cuidar de pessoas.

NA PRÓXIMA SEMANA:

WILLIAM DEN HARTOG

Diretor Comercial e Relacionamento 

na Andreazi Moreira Assessoria.

Administrador de Empresas; Pós-

graduado em Gestão de Pessoas e 

Gestão da Qualidade; Perito Judicial 

Contábil e Financeiro; Síndico 

Profissional Especialista.

Interatividade da coluna com o leitor.

Sugestões de temas para serem abordados, 
mande mensagem para 

atendimento@andreazimoreira.com.br 
ou pelo nosso WhatsApp.

16 3412-9700

REPRODUÇÃO FREEPIK

Rua Marechal Deodoro, 2701 - Centro

 convivência em condomínio sempre foi 

Aregida por regras formais, muitas vezes 

distantes da realidade cotidiana e 

pouco assimiladas pelos moradores. Com o 

amadurecimento das relações coletivas, surge 

um movimento cada vez mais relevante: a 

construção de códigos de convivência co-

criados pelos próprios moradores. Mais do que 

um conjunto de normas, esse instrumento 

passa a representar um acordo vivo, alinhado 

à cultura e às necessidades reais do 

condomínio.

  Quando o código de convivência é construído 

de forma participativa, ele deixa de ser visto 

como imposição e passa a ser compreendido 

como compromisso coletivo. Moradores 

reconhecem ali suas próprias contribuições, 

opiniões e limites. Esse reconhecimento 

fortalece o senso de pertencimento e amplia a 

disposição para cumprir regras que refletem a 

realidade vivida, e não apenas textos formais.

  A co-criação permite que temas sensíveis 

sejam discutidos de maneira aberta e 

responsável. Assuntos como uso das áreas 

comuns, convivência sonora, circulação de 

visitantes, cuidados com animais e respeito 

aos espaços compartilhados ganham clareza 

quando debatidos coletivamente. O diálogo 

prévio reduz conflitos futuros, pois 

expectativas são alinhadas antes que 

situações se tornem desgastantes.

  Outro ganho relevante é a maturidade nas 

relações. O processo de construção conjunta 

exige escuta, empatia e disposição para ceder. 

Ao participar dessas discussões, o morador 

compreende que viver em condomínio implica 

equilíbrio entre direitos individuais e deveres 

coletivos. Essa consciência reduz posturas 

extremas e fortalece relações baseadas no 

respeito mútuo.

  O código co-criado também contribui para 

maior previsibilidade no cotidiano. Regras 

claras, discutidas e registradas oferecem 

segurança nas decisões e facilitam a mediação 

de conflitos. Quando surge uma divergência, o 

código deixa de ser um instrumento punitivo e 

passa a funcionar como referência construída 

por todos, reduzindo personalizações e 

interpretações subjetivas.

  Além disso, a co-criação valoriza a 

diversidade do condomínio. Diferentes perfis, 

rotinas e expectativas são considerados no 

processo, evitando soluções genéricas que 

não atendem à realidade local. Esse cuidado 

torna o código mais aplicável e menos 

suscetível ao descumprimento recorrente, 

fortalecendo sua legitimidade no dia a dia.

  Outro aspecto importante é a possibilidade 

de revisão periódica. Um código co-criado não 

é estático. Ele pode e deve ser revisitado 

conforme a comunidade evolui, novos 

moradores chegam e a dinâmica do 

condomínio se transforma. Essa flexibilidade 

controlada mantém o documento atual, útil e 

alinhado à realidade, evitando engessamentos 

que geram conflitos desnecessários e afastam 

o morador do compromisso coletivo assumido.

 É importante destacar que co-criar não 

significa ausência de limites ou flexibilização 

excessiva. Pelo contrário, significa construir 

regras mais conscientes, equilibradas e 

sustentáveis. O código de convivência deve ser 

claro, objetivo e revisável, acompanhando as 

transformações naturais da comunidade ao 

longo do tempo.

  Em um cenário onde a convivência exige cada 

vez mais diálogo e maturidade, o código de 

convivência co-criado se consolida como 

ferramenta estratégica. Ele transforma regras 

em acordos, conflitos em conversas e o 

coletivo em um espaço mais humano, 

previsível e colaborativo, fortalecendo a 

qualidade de vida de todos que compartilham 

o mesmo ambiente e estimulando uma cultura 

de corresponsabilidade, diálogo contínuo e 

respeito prático nas relações diárias.

egras são necessárias, mas a forma 

Rcomo são construídas faz toda a 

d i f e r e n ç a .  C o m o  s í n d i c o  

profissional, a experiência mostra que 

códigos de convivência impostos tendem a 

gerar resistência, enquanto aqueles 

construídos com participação promovem 

adesão e respeito duradouro.

   A co-criação do código de convivência 

amplia o senso de pertencimento e 

responsabilidade. Quando o morador 

participa do processo, ele passa a 

enxergar as regras como acordos 

coletivos, não como limitações arbitrárias. 

Isso muda a relação com o cumprimento e 

reduz conflitos recorrentes.

   Outro ponto relevante é a prevenção. 

Discutir temas sensíveis antes que se 

tornem problemas permite alinhar 

expectativas e evitar desgastes. O diálogo 

estruturado substitui o confronto e 

fortalece relações mais maduras.

 O código co-criado também traz 

previsibilidade. Ele oferece referência 

clara para decisões e mediações, 

r e d u z i n d o  p e r s o n a l i z a ç õ e s  e  

interpretações subjetivas. Em vez de 

conflitos diretos, há critérios previamente 

acordados.

   Mais do que um documento, o código de 

convivência construído em conjunto 

representa um pacto coletivo. Ele reflete a 

identidade do condomínio e reforça que 

viver em comunidade exige diálogo, 

equilíbrio e compromisso contínuo com o 

respeito mútuo, hoje, amanhã e na rotina 

real do dia a dia.

Cuidar de condomínios é, antes de tudo, cuidar de pessoas.
administração de condomínios | contabilidade | assessoria

SEGURO CONDOMINIAL AMPLIADO: 

ALÉM DO BÁSICO

CÓDIGO DE CONVIVÊNCIA 

CO-CRIADO PELOS MORADORES
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